
m u i - v ero; m a m , m t m w i ns flsosfo na 1313. ráj. ioí̂ s 

D i a r i o r e p u M i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uferafura 

E D I C I O N d e l a M A Í T A I T A 

•oaeripelóni B s n c l e a * , ptsa. l'60 t i DIM, FU»T», pUn. «tr lm. Bztr«e]«v« v t M . 0 « r l i 
RKDACCIÓM, ADUINISTSACTÓ» y T A L L I R U W ANUNCIO» y SDICRIPCIOMM 

Eicud iUen Blaaobi, 8 bit, bajos. \\ P la ta Real , 7, bajos. Teléfono 690, 

Obse rva to r i o Ueteoroldglco da l a Unlvoreldad.—6 de Agoito. 
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WJB88. 
Clat, | CaaOdad. 
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i i 2 I 180 I . . . . 

Í6'u J Wiómouo». I 4,ü5 
O'O 

OB8RRVACIONES 

CJ»III|UIO«O. 

Ssle el Sol a las í 'B l . -Be pooaala» 7'a.-Salola luna a la i U ' I S noclie.-Sc ponea lasl'SO tardo. 

SANTO DEL DIA.-Santoe Cayetana y Alberto í e Sfdlla. 

f . n r / T U o i l l O f i n o n n ' ' ' 9 .2X8 dol oerteo de 10 de l a o t ^ a l , q o » p a s a n 
U U 5 Q U C j U C y U c H p o r l a A d m i a l a t r a o U n a.0 ft, ( P U z a O u e a r a l l a ) . 

• 
Impofencía, debilidad sexual ^¿&Í®t%Sñ 
o r g á n i c a s na tura les inducidas a l organismo c e n i t a l a l que .comunica los ardo* 
r e s y l o r a n í a s de l a m á s v igorosa juventud . Remedio e x t e m o V i a O B H E -
ZTTÁZf K O C H . Mucho cuidado con los remedios internos. S i qu ie ren Hjar s u 
STat io de Impo tenc i a , pida e l « r á f i e o de la potencia s exua l & C l i n i o a Iffatooa. 
P u e r t a de l S o l , 8, M a d n d , que lo remito c r a t i s . V e n t a en botfess. 

D R . C A S T E L L . A R K T A U 
Esj^c laHs ta en V I A S U R I N A R I A S y 8 f f i i i s . - a A M B l . A dol O B W t B O , 11 , p r a l . 

| « % v a a / r \ « A tf> A E a f e m e d a d o B fle l a p ! o I y do l o B d r c a i i o a 
E l r € I . £ 5 ? ^ £ 1 1 ^ K a a l t a l e a . O o n s a l t a do 11 y m e d i a A l y 
V j t f t m \ j F % \ 9 r i % 9 r t k á a e á 7 . 0 a U e X a U e B « . B . " a S . « n t r » s a e l o . 



. T E A T R O S 
T o f l + v r » T í t r n i H ^ f " Compaflfa de zurza-la'flrfsMt por los sefloro» RnfJoa 9 Espeití, 
* bci.i>xu * Í V V Í Í de |a formai parte |ag primeras tiples C'jnsueln Baillo, Pura Mon

tero v Luisa Rodriauc/..—Ho», miércoles, nuche, a las 9 y cuarto. -Bntaca, 2 pesetas. — Entrada, 
p'52 P08etas.- E l meinr proüraina de Barcelona.—I.0 Juego .. 1 Juegos malabaron, por Coi^uelo Baillo y 
Pura MttDturo. -a . " El delirio del éxito (a actos), 

< — L . A G E N E R A L A 
loterpretaclín sin rival.-Ovaciones a las insiistitulblea Consuelo Baillo y Luisa Rodrífiofr. 
Presentación expléndida en decorado, vestuario y atrezo.—Nutrid.i orquesta, coros y comparse-
r.li'k8,,1'.'""ne"t<! de'"•ecio,~Mflflana''ueve,,• t«rde: GRAN PUNCION EXTRAORDINARIA 1 ^ Mi'DA a petición de las lnnunieral>,es familias que no salen ' "-che.-'.0 (2 acfo«' Canto do nrlmovoia,—i' " (2 actos) t o * 1 • ala. — Noclie; ¡."El r laoi >e o-o .0, - 2." l a scneral*. En ensayo: • niujores de d n -uan y t a oco a \ , exclna v..a .ie esta enipresn. 

T e a t r o C o m í n n aran Compafll» dirigida por Ricard > Uliell •iioT .A , \ forman parte la ¡enlal f'ilar Marti, Añile 
'•oy miírcoles, 7 Afl-'sto, e las 0 y media: 1.» La chistosa zarzuela en un hx Azul, por Pepe Viñas. 

y Julián Vivas, da la qna 
Anuelinn Villar y Pepe Viílas. 

... en un acto L a sofiorci da Bar -
2 ° Exito Inmenso de la opereta en '¿ actos 

«jue se presenta como se estrenó, con snmento de coros 9 orquesta, baile y todo lo que exlfle aa 
imporlancifl.— InterpretBCló.i incomparable—Protaaonlstas: Pilar Martí, Angelina Villar y seílor 
Hjarcia Romero, <'I favorito de nuestro público. — Triunfo en toda la línea. — Mafiana, a las S, 
irran Matmée. - E l sábado, acontecimiento; Beneficio Pilar Martí. - En preparacidir L a oooina, 
y ÍMI scajoreo de dou Juan, — Se despacha en contaduría. 

S á b a d o y d o r a l n c r o , I O y 11 d © A Q - o s t o 

Teniendo que partir para América el célebre tenor 

o n J U A N E L I A S 
dará doa únicas funciones como despedida, cantando las óperas 

toma do parte la notable primera tinle señorita S ^ A - N Z , el celebrado barítono seilor 
— — — — — — M O L I l S r A . y el bajo scfior C 3 - I K . A . X J , 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

F R E S C O — O R A N C I S E M A T Ó G K A F O - - E S P A C I O S O 
HOY, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 9 A 12 NOCHE 

F i a E J C t O S J D m C 3 0 3 T C J M 3 K , H 5 

' de verdader . estreno, entre ellas: 
•La escuadra del Mar Ne2ro», «La trBVeamrna d 1 Lnlú-. "Rlm aprende el hipnotismo», «El crimen 
de la Avenida Washinstoii', «María es demasiado obediente-, «Como vive el cow-boy en loa Esta
das UDidos-, <En tiempos de] bandolerismo-, Séncliez orlado-, 

D e s p u é s de la escuela = Doble vida 
^ ^ — ^ . nuMi ^®r' n,e'ros> ""'y emocionante). 

Entre las piedras, Pathé = Tirteo, Qaumont 
y a petición del público y para hoy solamente, repriase 



C í N E R O M A 
Hny, mtíTCores. tarde, a las 5; noche a las 9y media. — Hermoao pr igrama de pslfctilat tndoa loa 
dina, eatrená 'ilose. entre otras- «Revista Pathé I77«, <L* venganx* del criado» y 4 OR ANDES 

ATRACCIONES. 4. M n W ( \ a notable Ilusionista maní- To tn M ^ H P n BCri5!>at«8 
Hoy, 2 srandes debute: • ÍIÍUQ pulador, nuevo e i Espafla. l i i W i u a i i J V excéntricos. 
.Signen obteniendo tod^s I M H l c W excéntrico musical y cupletista.—La flraa troupe f.nc 
días el éxito mda creciente UJ11A rúan, compuesta de 4 iiarmosas seAjrltaa U c d 
¿SID&OdOIOSkf - E1 '0C8' c<3modo ' fresco, reunión de la mis elegante y distinguida 

T E A T R O CQHTD&X, 
y G H A N C I N E B O H E M I A - ilof, mlércolea, día extraordlaarlo. 
Amor, placer y muerte - Drama cinematográfico 

VEMGAHtA DE CRIRD3 (por Max) - FATílS REVISTA 
«Don Picoreto», «La tia Conegmida», «El prwfgg r̂ Pancbos 

E L P R E M I O D E Ü J ^ A C Ü L . P A 
• • Ultimo día do las películas de éxito; •• •• - • 

L f l G R U T A D E L O S S l í P M e i O S - MHHO D E H I E R R O 
Mañana, jueves, y pasado, viernes, a petición de varina concurrentes, a mía del proframa de es
trenos que se proyecta a diario, se proyectará la pellctita qn* alcanzd proa éxito en su estreno^ 

P E C A D O S D E J U V € N T U D 
Viernes, HODA, entre otras, eatrenr> de la pellenla de largo metrate, 

E N B U S C A D E L A F E L I C I D A D 
. S O O m « t r o a . 

Hoy, mlírcolDS. E l éxito del f 1 1 f i U ñ d 
d í a - ' i r á n Campeonato de L í O i - / O r \ <J 
F E M E N I N A S Ü W ! 1 . 6 ' P » 

Eranoesa) contra Mlle. Wllsnn (inglesa»; Mlle. Titnna (rusa) contra Mlle. Jensen (dlnumarquesat, 
aclia a todo trance hasta resultad') definitivo 'nTo Mlle. Mnr-^n (brasllefls) eonfrn ;.\lie, Hel-

dnk (austríaca).-Tnrde, de 5 a U.-Secclóa f Q N n F I A 9 I I 1 M F D I M C l Monna, 
extraordinaria tomando parte U M t l l / ü i . P Í m i . W I I l H , Popy 

Hctly, Nurlo Marsal, Moreiil. Derna y toda la troupe, exceptuando ta lucha.—Debut do Ideal Ñor-
u—Despacho: Carmen, 20. 

Hoy, niiorcolee, 7 ai? Agosto.—Signe el ruidoso éxito dél eminente 
•' — : ' J * b u "MUS* J % * T M L — —^ X jdBTBto . i . i-ar aft .'jam •a.vjm. ' 

Sucoso nunca vilto do las películas cantadas. — U i l o en Barcelona. — Tarde, a las 4 y medio. 
A potlclún del público, ihilca representuclún do la pantomima en 8 cuadros, 

EL MAESTRO DE ARMAS, por ADAMS. 
Noche, a las o y media. Ultima de la obra mliaica social, 

A . 3BI O 3VK 30 A . , por ADAMS. 

Diorama - Hoy, miércoles, a petición del público, la película 
E L C A N C I L L E R P A N T E R A NEGRA 

Con los eatrenos: ^Ln «engarza del criado*. «ReíW» Paine» y otras. 



Hoy. miércoles, ¡¡randes sesione» de Cine y 

4 colosales atracciones, 4 
T I L D A ef ALAK T S ^ 8 5 L E S BEMALIKS T ^ " 
D E B U T d e M A R T I N " ven,r"0CU0-La ^ ^ ^ a ^ í ^ a i e s . 

L A T O R R E R I C A 
Eronto: Grandes debuts.—Viernes, día 9, solemnidad artística a beneficio de la senial 

^ ¡ t ^ t ó E L CANCILLER L L A -
• A i O P A N T E R A NEGRA Z f ^ 

Revira P a í h é 177, .Achiaiidade»., La venganza de Max L i n -
<ter, s t í l K . La pasforal. t ' ^ r E l hoáar doméjtlco. 
^nMo^tecarlo.. La glilfra de Í O S S U p l i C t O S , ^ s f r o ^ e c T o T e s f r ^ 

CINE VICTORIA y SALA ARSENTINA 
PJppa H l f a 99 _ f'loV. micrcol^s, 4 escoaidos eítreno» con 2 de extra- C o n Onhlf l / M l U O i a í l l t a . M - ordinarios, de las marcas N'ordlsk y EssaiiBj;, que son: O a u L U i n v , v m 
L a s sombras defrás los cristales - Las dos hermanas 
«Revista Pathé-, «Max Linder en la vensanza del criado-, «La esclusa del molino», "Tío y sobrino», 
•Las flores misteriosas*. "Rl liogar destruido-, 'Juegos olímpicos de Stokolrao» y ultimo día del 
«rito de PatUé, de 90ii metros. 

LJ-A. O K . X J T A . D E I J O S S X J F I - i i a i O S 
, Maflana, jran estreno de 700 metros, de Cines. •Castigo». 

1 - á ^ - í ^ « S • 
o i isr E 

H o y , m l é r " J C I O B , m a s m í f l o o p r o g r a m a . : 

VEHSHHZfl DEL 'CRIHOO DE 1VIHX - ÍOISTfl PflTHÉ 177 
¡. #> Grandioso éxito de les cintas de largo metrale 

L A G R U T A DE L O S S U P L I C I O S 
•JuesJos olímpicos Stocolmo- f8.*j 4.* y 5.» pnrte\ - E l hoaar destrnldo., .Injusta sospccl*» 

y otras.—Mailana. colosal estreno de 700 metros. 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Grandioso cine.—Notable quinteto.—Local herno-
sí^lmo y ventilado.—Hoy. miércoles, escoaido prtj. 

. ^212^Ex ' t0 «'••"dioso con la niaanilíca y seusacin-
•wl pehcola de !a M n M f l O t H l t í ^ P O v^dadera loya cinerantoaráfica; -La nave 
l casa Qaumont. e n m w Whm l l l k l ^ E ^ W da los leones», de asunto emoclonanle, y los • 

Btrenos: «Un viaje a Montecnrlo», 'Flores silvestres-, 'Jaque maie». -Revista Pathé», 'VenHanza ' 
criado» por Max y ifns.-Todos los dios eslreiios—El único Cine que da dos revistas seaMu- 1 

kcMa Oaumont y U Patbtt. 



S K f l T I N f f - D I M f í Oriiiiest» todos lo» í las tarde y iioolv«.-Moí»«na, Jueves, hermoso 
H n n | i n \ 3 ' I \ I l l U escogido proarama da pelíeulas; tiraudes estreoos. 

- : - G I M E S D I A M A -:• 
JÍOV, miércoles - GRANDIOSO PROGRHMH - ESTRENOS 

VENGANZA DEL CRIADO DE MÂC 
REVISTA PATHÉ núm. 177-HIKOR, PLACER V MUERTE 

• s S . M A N O D E H I E R R O ¿ f f i : 
r ^ 9 . ; - LA GRUTA DE &05 SlíPMeiOS - - " 2 1 - -
E X . P R O F E S O R y E L P O E T A - E l . C O C H E R O 8 E V E N G A 

J Ü E Q O S O L Í M P I C O S ( 3 . ' 4.1 y ^ P " * ® ) -
Y O T j & A . S . — — — 

Maaana, K S T R - H I S T O 
— — de 700 melros, 

. D I V E R S I O N E S VARIAS 
: : c o n c e r t : 

iSrÍGÍ'ifóiT06-: "feBWÉrREf ORMAS EN'Ét íO CAL 
D E P O R T E S 

t. ir inm m ^•unai^iHd— 

L A R A B A S S A D A 
H O T E L H B S T ^ . U B ^ N " T 

abierto tod» la nocna. — Q*Wnele4 partlciilare». — Codna de primer: — bervlclu a laoart». 
Ciiblorto» desde cinco pesetas basta lus 10 de la ñocha.-Teléfono numero 7,845. 

en el Saldo Comedor del Restaurant, de 1 a etarde y de 7 «»jioctie, pot una orquesta de r T T j f í i ' í ' prafeí^res dlrijldos pnr el «neutro P^rrz nabrero,^!i J 1 ^ R [ M J ^ j ^ 
A T R A C C I O N E S A M E H I C A U A S 

T O D A L A N O C H E Mi 
Scenlc Railwa* Water Chuta. Bowílns! Allcya. Caka Wall!, Csaa F.ncantada, Palacio de 

cristal. Palacio de la risa. Pase i«, etc. . „ 
Tran»ía directo desde la Piar» de Cátalcifla a I J A . R . 'VE?/Vtd tSA -13 /V. 

»m n » u n . ' m , 

w w w w w r yy»-Vy^r v1^1» «r y w 
Parque y centro de aports, favorito dele aoclfdad elejant?.—Abierto de 4 tarde a I noche 
7 •mcnli»do por la aplaudida B e t r i c l a , d a C5a . í : í i . c lo i ' i aB d o i H a r - J o i o -
n a , — Rqldo» > éxito de l« »In flíal rondalla A r a c r ó i i i n . v « i i o i f c » l t a . — n i r e e t o r : 
don M t v r a l a l d o I j a r - a . - O v a c l o t i t s al e»nta'l"r O E J C í I X - i I O I T A V A . -
R . R . O , eainpeún de Aniaiie.—Jue#es, tarda, oo-itini i , in; 1 • t1^ H seiio'ncs de putolil-
nei-il». - Sábado, noche, diapare d« un M a t g - n i f l o o o a a t l l l o t i * f u « c r o s 

- ' • • • — ELltlílolSaOB. ' • 1 . 
>S cíntlmoi, entrada de paaeo, as cintlmo».—En breve, arande* tf6veda(f<»i•, iy35f 



E l e c j c t r L t © 37- l i a j o s o 
C e n f r o d e S p o r t s , 

E S P A N A 

E L M Á S m P O R T A N X E 
_ = de = r -

Grandioso é x K o de la 

SEMflfífl eflTHLHMfl 
Sardanas por !a acredi tada cobla Sureda . 

Gran concier to por l a notable m a s a c o r a l 

O R F E Ó N B A R C E L O N É S 
I D í r e j o t o r e a : K.. C 3 0 B H K . 3 S r A y J . a - I S S K / r — 

E n t r a d a de paseo, 10 c é n t i m o s . 

. C O N C I E R T O S ^ 
T ^ f T i n f l i n 1 P a i l a r » ! » Concierto SantK todos los días. — Cublert^í d e s d e p u e t í i S'SO w u u u i M i l Los viernes, bonl l laba lse . -Sábid i . meni! corriente veaetarlano 

U L T T O I M : ^ ! 3 5 3 ^ . 1 ^ = P l a z a del A n g e l 
Todas las noches, de 9 s» media a 12. y festivos, do 11 y media a 1 y media mañana, conciertos por 
loa renombrados profesores CONSTAN.S, CASTRO, TORiíRS'-i y CRE3PI. 

M Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O H ü m , ! 
GranCafé-Concart. -Roslaurantda pri» 

u, i mor orden,—Serv'icii> á todas horas. 
Orondos eapeoUionloa da var le 'óa todos los di^s tarde y noohs. 

Hoy miércoles, por la tarde: Repro
ducción de la aplaudida zarzuela 

Todas las nncliesi » l a ; 10 
y media, grandioso 
éxito del ALCAZAR; 

D Q n QUIJOTE E N EL 
A RÉWIIE D E V E R A N O 

f o o r a p l e t e - m e n t o d i í o r o n t © c i ó lets a n t e r i o r e s K . e v v i © s ) 

•BBHHqBHpBMlVni 

R S C R E O G S T I L O p a R i s i e ^ i . 
H E S M O S A Y E I J E G A X J ' i . ' í í I K H K A Z A C O N V A i f t f I D A E N J A E D Í W 

C O J Í C I E B X O Y F O Y E a A L A I R E L I B R E 

C O ^ T T Í S T T J A . M E I N ' T H : , J S r X J E i V O S D H ! B X j a ? S . 

Bastauraut da primer "i'dea ^ nntrada Ubre — Butacas gratis 

© D E S 
Hospital, 1M.— Qrandlosi concierto. — Ar'¡,i ts: 

RiojaHa - I m m íierroM - Zeliian - Dalia - Halo Moreno 
;Bsmeral(ia - Estrella - ^ W f f i T * ¡ P e q u e ñ a S o l e r cUPietiat«. LOCAL D E MODA — - LINDISIMAS SEÑORITAS FRONDOSO JARDIN 



míSIC-BüLL - SL ÍA B X 7 E 1 T A S O M B R A - GIKJDL, J . 

SlOy, TARDE y NOCHE: 
L A _ A P L A O D l : A - L A OVAOIQNADA - L A D I S P U T A D A Y E M m g H T E _ 

O X J A . N T O M A S O Í D A . M A . a O H J L i H I B K . A D A T 

.DiyERSIONES.„PARTICULARES 
S O C I E D A D M E N D I Z Á B A L 

I I . Mendlzihai. 1 l.-Qrao conclTln por los reputadas artlstes de «arletia: La Risueña, Madrllefllta, 
Orlentallta, cupletistas; Un Kreíolin» cnnUira cu obsequio a la colonia aragonesa las cdlebrea titas que tanto le son aplaudidas.—Pelita QnlIIot. bailarina; La Minerita. cantadora de fíame ico; 

a Navarrito, tanguista y reías del garrotín; Las Navarritos, distinsulda pareja da bailo. — Res-
aurant a todos horoa.—Lunes, debut do la ciilebre artista LA PARISIANA. 

7 do A g o s t o fl© 1912. 
L a c iv l l t eac ión p lena y perfecta consiste e n e l e j e rc ic io s imal tdneo de t o d a » 

l a s d i sc ip l inas humanas , de l hombre entoro, como indiv iduo y como se r soc ia l . 
V i e n e a se r esto lo que pasa en un instrumento m ú s i c o , que ha de tener todas 
las notas y aun t idas l a s octavas p a r a se r perfecto. ¿ Q u é s e r í a u n a l i r a con 
seis cuerdas? 

E s t a idea tan senc i l l a no cabe en l a cabeza de a lgunos hombres y en p a r . 
t i cn l a r de muchos de nuestros compatr iotas . L o s h a y que qu i s i e ran r e d u c i r l o 
todo a l tanto por ciento y a l l ibro de ca ja , i ndus t r i a y comerc io s in nada de e x 
pans iones desinteresadas, como las de l ar te y de l a c ienc ia pura . Otros, a l con
t ra r io , no v e n n a d a m á s a l l á de l a oda y e l soneto, e l d r a m a o l a novela . L a 
i n v e s t i g a c i ó n h i s t ó r i c a , c ien t í f ica , les causa hor ro r y nada digamos de l a filo» 
sóf ica , que es objeto de s u s m a y o r e s abominaciones. L e s gus ta una orquesw 
ta con un solo ins t rumento y t o d a v í a a c o n d i c i ó n de que é s t e sea e l s a y o . . 

Padecemos de semejante e x c l u s i v i s m o los e s p a ñ o l e s y , a nuestro modo, d i s 
tamos mucho de l i b r a r n o s de ól los ca ta lanes . E n nues t ro renac imien to p r i v a 
cas i ú n i c a m e n t e l a l i t e r a t u r a . L a indus t r i a c c o n s t i t u í d a » no es de ahora , es 
a n t - r i o r a n m s f r á * v i - ' a nueva , pues C a t a l a n a ha sido en todo tiempo Indus t r i a l 
s e g ú n los m é t o d o s y adelantos de s u t iempo. T e n e m o s hoy l a m a q u i n a r i a 

'Como antes t e n í a m o s e l t e la r . L o que no tenemos, n i aho ra n i antes, l a que po
d r í a m o s l l a m a r Indus t r i a « c o n s t i t u y e n t e » , esto es , los focos c ien t í f i cos de donde 
par ten los progresos que se r e a l i z a n e n e l mundo i n d u s t i l a L D e eso tenemos 
m u y poco, c o m p a r á n d o l o con lo l i t e r a r io . 

No hablemos de l o rden f i losóf ico; a q u í s í que In desnudez es completa, H a c e 
pocos d i a s , en un d i a r lo m u y Ilustrado de es ta cap i t a l , campeaba un A r t í c u l o 
c a y o t ema e r a que l a s cuestiones f i lo só f i cas estaban-mandadas r e t i r a r por I n 
ú t i l e s y que a h o r a só lo debe in te resa rnos l a a v i a c i ó n , e l t e l é g r a f o s i n hilos y l a 
p in tu ra e n colores , que t ó d n T l a no ha v is to nad ie . A q u e l l a o t ra r a m a d e l cono
cimiento debe se r cor tada de l á r b o l in te lec tua l , en o p i n i ó n de paiisanos nues
t ros que, por m á s v i l ipend io , v i v e n e n l a cap i ta l del mundo cu l to . 

No hemos de c a v i l a r mucho sobre e l tipo que ha de r eves t i r l a d v l l i z a c i d n 
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p a r a s e r comple ta , pues tenemos e jemplares acabados en e l presente y en c 
pasado, e l p r imero de todos G r e c i a . 

A q u e l l a d iminuta y asombrosa nac ión en sus s iglos de oro dió e l modelo a 
teflas l a s naciones que h a b í a » de s u c e d e r í a . C u l t i v ó l a p o l í t i c a t e ó r i c a y p r á c 
t i c a , dando e l p r imero e insuperable t ratado A r i s t ó t e l e s y e l supremo ejemplo 
<an A t e n a s . C u l t i v ó las c i enc ias posibles en su tiempo y t o d a v í a se mant ienen 
e n s u pedestal H i p ó c r a t e s , e l padre de l a Med ic ina ; E u c l i d e s , que lo t u é de l a s 
M a t e m á t i c a s ; A r q u í m e d e s , que d e s c u b r i ó grande:, problemas de la F í s i c a ; a s 
t r ó n o m o s como Plotomeo, sabios en Lodos los ó r d e n e s , a r t i s tas y poetas que ' 
son los maest ros de todas l a s edades y , a una a l tu ra no menor que o t ra a U r u - . 
n a , f i lósofos inmor ta les de rodas l a s escuelas , flotando sobre todos A r i s t ó t e l e s 
y P l a t ó n . 

T a n completo, aunque menos o r ig ina l en idealismos, es e l cuadro que ofre
c e n l a s naciones modernas . E s t á en e l l a s to.la l a g a m m a de l pensamiento y l a 
c u l t u r a , como en G r e c i a , y , como en e l l a , t a m b i é n hay sabios y f i lósofos. N o 
todo se les v a en hace r l i t e r a tu r a , como hacen otras. ' 

L i a r a z ó n d e l a s i n r a s ó » ! 
L a r a z ó n de l a s i n r a z ó n era el título de un periódico que un día se publicó en el 

tnanfcomlo do San Baudilio del Llobreyat, escrito por varios alienados y fundado por 
e l cé lebre frenópata doctor Pujadas. Y al tomar nota de lo que escribe el per iód ico 
madriieflo L a ¿.poca acerca del tercer aniversario de la semana sangrienta y de los 
eapnestos festejos que aquí se preparaban para conmemorarlo, nos seatimos tentados 
o preguntar s i se lia refugiado cu las columnas del periódico conservador y madr i leño 
alguno de los orates que formaron porte intearanta del extináiiilld periódico L a r a z ó n 
de l a s i n r a z ó n . 

¿Aqué festejos se referirá el periódico L a Enoca al alebrarse da que fueran pro-
liibidos por la autoridad? PorqiK; msotros no sabemos que se haya tratado de celebrar
los , ni que la autoridad haya tenido ocasión de prohibirlos. Sólo tenemos noticia de 
que se denegó el permiso para realizar en la vía iniblica una manifestación, y esto no 
es lo que ha querido dar a entender el colega al hablar de esas supuestos festejos y 
de su también supuesta prohibición. 

Prescindamos de lo anteriormente dicho y fijémonos en la parte más sustanciosa 
que L a E p o c a dedica a los sucesos de ju l io de 190 '. 

L e escuece todavía que la desenfrenada política maurlata fuese la causa determi
nante d? la ruidosa caída de los conservadores. Como que, presa aun del escozor, afir
ma con la mayor soltura que la situación liberal nació al calor de los que glorificaron 
aquellos memorables sucesos, que califica de criminales, y de los que d e f e n d í a n ' a t í 
Impunidad. 

No, desventurado colega, no, mil veces no. No nació la situación liberal al calor que 
usted afirma, seb-endo perfectamente no ser cierto, sino <)ue tuvo su origen en la Ira-
pe r iosá necesidad de que don Antonio Maura y sus presididpá salieran del Poder a ga
lope tendido, a fin de no dar lugar a que llegaran a los más cul ninantes sitios de la ca
pital de Espafla los efectos i.'el formidable ciclón que se había formado en el centro de 
Europa y que amenazaba dar al traste con la situación que decían defender loa hom
bres que la liabían llevado al borde del abismo. 

Pecho se necesita, y no poco, para suponer que la situación liberal nació al calor de 
los sucesos desarrollados en Catalofla en Julio de 190!'. Pero como, afortunadamente, 
cornos mayores de edad y nos coaócemos de aniigi o, fácilmente puede colegirse que 
mientras L a Epoca escribe lo que bien le parece, probablemente obedecier.do a una 
consigna, otros periódicos qu? no fcetjpn el mal gusto ni la desgracia de pertenecer a Í{| 
¡conservaduría, a fsa recalcitrante cons; rvaduría q' e sólo en Hspafia se eífila, se en-
IcrifJteR de póncf los plintos s .•hrc las íes, dejando las o s a s en el lugar qué l e í corres
ponde. 

Por lo demás, opinamos que el maurismo obrar ía muy cuerdamente s i en vez de so* 
flor en su inoportuna y peligrosa Vuelta a i Poder procurara coumeniorar a su rnaaera 



tos st iAans de JuHo de ICOD. Porgue o él más que a nadlo incumbe en r l j o r l a conme
moración de aquelfe sangrienta y luctuosa semana. — -

Los conservadores fueron los que con su política funesta caldearon l a a tmósfera y 
crearon una situación ti anto en la que fueron posibles l o i aciaijoa sucesos que hubi
mos de presencbr efl üarce lona y en otras partes de Cata luña . 

Los conservadores fueron los que soliviantaron los ánimos con el arbitrario Ua-
mamiento de isa reservas pura enviarlas a Melil la. 

Los conservadores fueron los que mientras comprometían nuestro prestigio en 
Africa, de lo cunl es elocuente prueba la inolvidable hecatombe del barranco del L o 
bo, gobernaron en la Península como si España se encontrnse en plena barbarle. ' 

Los conservadores fueron los que llenaron de presos polít icos nuestros e s t ab l ec í -
mientos penales y los que obligaron a expatriarse a millares de e s p a ñ o l e s . 

Los conservadores fueron los que hicieron funcionar a tojo trapo los Consejos de; 
guerra y los que autorizaron las ejecuciones de sentencias de muerte en el glacis da 
Montjuich. - - - ;-" ' ' 

Los conservadores fueron, en fin, lo? que con sus torpes hechos levantaron pen 
doquiera un grito general de indignación que llegó al interior de los palacios, grito que 
no cesó hasta que hubieron caído estrepitosamente los culpables, los autores de taa c a 
lamitosa política. ' — ;' 

¿Cómo se atreven, pues, los que cayeron al soplo de la pública indignación a sapo-i 
ner aue en su necesaria e inevitable caída no tuvo su lógico fundamento la si tuación I¡-
1>erQl? e i _ f _ ¡v m T -

As i hay que discurrir en buena lógica, seño M Epoca , y no como discurre usted, y 
asi discurrimos nosotros, por más que la actual situación política n > sea l a nuestra, 
per la sencillisiina razón de que somos republlcinoj demócratas federales encuerpo 
y tilma. 

H e c a u d a c i ó x i d e C o n s u m o s . 
Recaudación del mes de Julio de este año, comparada con la del mismo mes d o l o » 

años ü.O), 10 y 11: 
1909 l .OSUSS'Gg pesetea 
1010 I.191,883'49 » .oTOWcBrt 
1911 I.IST.IGQ'OS » , « u 
1912. l . i Z S S ^ S ' S a » ot aap 

A o m e a t o a f a v o r de 1912. 
Sobre 1909 203,541,69 peaetas u ' ^ 

. 1910. 90I404'89 » ^ " í \ „ . 
» 19H l O I . ^ ' S O » 

Bien hace la Comisión de Consumos en oftecer las comparaciones de las recanda-
cionea que se consiguen este aflocon ¡as de tres aflos a t r á s , por cuanto, aunque ain 
darse cuenta,.e indudablemente sin que lo ha£an con segundos fines, cada nota men
sual de l a recaudación de Consumos, con la consiguiente comparación, produce unos 
batiburrillos de órdago en el Círculo Radical intransigente de la calle del Vidrio, 

.Sabido es que el tal Centro lo c reó el concejal Lladó y Vallés, el antiguo jefa de la 
C o ü a de la z a n a , para su uso particular. Pero el hombre no contaba.que entre loa 
elementos que ingresaron en dicho Círculo los hay de serios, y como, por otra pa r t e» , 
no tienen pelo de tonto, resulta que cada vez que la Prensa publica los estados de la», 
recaudaciones de Consumos y los eumentos, nada despreciables por cierto, que se ol». 
tienen comparados con las menguadas recaudaciones que se registraban en tiempos de>i 
' a presidencia de Lladó, se producen unos espectáculos por demás cómiáos, de loái 
cuales sale el intransigente, edil como no digan duefias. Porque sus corrc l i i i ionar ios 
Piden explicaciones del por que hoy se recauda tanto dinero y cuando Lladó mango
neaba los Consumos las recaudaciones eran Ins i ín l í ican tes . ;n9k 

L a recaudación del próximo pasado Julio, que arrojó un aumento sobro Igual mea 
del ano anterior de lOl.ISSV.IO pesetas y sobre la de Julio de 1910 de 90.40';'89, conae-
Suridad que también produci rá el acostumbrado cisco en el Cí rculo de la caita de l 
Vidtio, sobre todo ahora que a Lladó ni le queda el recurso de que echaba mano cuan
do aun sus correligionarios no le conocían de afirmar que Ios-estados de r e c a u d a c i ó n 

-^ran falsos. L , . , . .. - J 
Efectivamente, una diferencia tan enorme en las recaudaciones basta y sobra para 

Imndir para siempre al que tan reducidas las conseguía. 
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E n el mfsmo esfado también se publica la comparacldn con Julio de 1909, dimanan» 

do el consideraDle aumento en favor de 1912 a causa de la revolución que se reg i s t ró 
en 1909, aclaración que la obliga la imparcialidad, como también que U a d ó y va l l é s 
nada tiene que ver en ello. Bastante quebrantado e imposibilita lo de hablar de mora* 
lidad queda con las comparaciones que se hacen sobre Julio de 1910 y 1911, de cuyas 
menguadas recaudaciones es responsable. 

Por eso se la exi .en sus correl igionarios del Círculo Radical Intransigente de la 
calle del Vidrio, con lo cual demuestran que no se chupan el dedo. 

La venta ambulante de pescado. 
Los vende ores ambulantes de pescado han dirigido unos recordatorios a los con

cejales para que les apoyen la instancia que dirigieron al Ayontainientosolidiando qn« 
la Comisión de Hacienda deje sin efecto la prouibición do vender p e s c a í o por medio 
de los vendedores ambulantes. 

E l recordatorio es razonado. De él tomamos lo siguiente: 
Siendo el pescado nao de lea artículos de primera necesidad, nosotros snpllcatnos, ya 

que no podemos vender nuestro género hasta que se han desocupado los puestos fijos, que 
se nos concedieran pue-tos provisionales, como se hacia en años anteriores y en todos loa 
mercados de la ciudad, e, ea caso contrario, que se nos destinara en otros sitios, como pe-
diaraos hace tiempo a la Ilustre Corporación municipal. 

Hay que tener en cuenta que somos en Barcelona más de quinienios los que nos dedica
mos a la venta Hmbolante de pescado, qne suponen otras tantas familias, que, da prevalecttr 
el acuerdo que mAt arriba mencionamos, no solamente seriamos nosotros los que qneda-
riamos a la miseria, sino también los pescadores desde Tarragona a Blanes, que son los 
que nos venden el pescado para que se proceda a la venta ambulante. 

E n apoyo de nuestra petición mencionamos que de acceder a nuestra justa demanda 
saldrían beneficiosos, además de los ezpendadorea, el pueblo en general, qne tendría más 
facilidad para adquirir el pescado a más bajo precio, y el Ayuntamiento, qne recaudarla 
también mas tributos por dicha operación. 

Vale la pena que el Ayuntamiento se ocupe detenidamente de este asunto, como de 
todo lo que se refiero al pescado. Pero de una manera serla y sin atropellamiento-, por 
cuanto estamos viendo que cuanto más los ediles meten las manos en este asunto m á s 
lo estropean. 

¿Tan ardua ea la empresa de reglamentar la venta en general de pescado? ¿Tan di
fícil es llegar a ello, logrando también la completa intervención de los facultativos mu
nicipales piira que el pescado se venda en buenas condiciones? 

Bastante, mucho que hacer ba dado la venta y conservación de pescado y, sin em
bargo, aun no se ha logrado la desaparición d é l o s depósi tos particulares. 

D e l G o b i e r n o c l v i L 
OTotlcla d e s m e n t i d a . 

E l gobernador civil desmintió anoche la noticia publicada por un colega local res 
pecto a que los ferroviarios vayan a declararse en huelga. 

E l sefior Pórte la eOadió que las fuerzas de policía que habla ayer a determinada 
hora en las estaciones fueron enviadas allí con motivo de la llegada de los licenciados 
do Melilla. 

Do a n a b n e n a d i s p o s i c i ó n . 
E n cumplimiento de la disposición del gobernador disponiendo que todos los indivi

duos da los Cuerpos de vigilancia y seguridad aprendan el catalán, se ha ordenado que 
en cada Delegad'3ti de distrito haya un Inspector que conozca este idioma, el cual 
queda desde hoy encargado de dar clase fija a los individuos de ambos Cuerpos dos 
veces por semana. Sin perjuicio de la asistench a clase, se recomienda a todos que el 
tiempo que les deja libres el servicio lo dediquen a hactr práct icas de ca ta lán . 

1 enihiín se ha dispuesto que coadyuven u los servicios de enseñanza que pres ta rán 
los inspectores que conozcan el catal n cuantos funcionarlos de las diversas catego
rías se hallen en el mismo caso. 

L o c a l c l a u s u r a d o . 
E l gobernador ha ordenado la clausura del teatro café-concierto Gayarre , del Parale -

lo, después do haber multado a la Empresa tres veces, por reincidencia en la exhibición 
de c-pectáculos inmorales y por no reunir,el_local J a s condiciones que exige el regla
mento de espectáculos . 



D e ftnA h u e l g a . 
Llamado por el gobernador, estuvo ayer en el despacho de és te un reprosentantetlB 

la fábrica de tlnt s y oprestos ds Arch , Pía y compañía, donde pnrte de los obreros se 
hallan en huelga por huber sido despedidos algunos de sus compaileros por escasez 
trabajo. 

E l gobernador, que ofreció a los huelguistas intervenir en dicho asunto, expuso a 
dicho representante una fórmula de arreglo, ya aceptada de antemano por los huelguis
tas, quo consist ía en que fueran admitidos los cuatro obreros despedidos que quedan, 
pues los demi.s ya han desaparecidn, y que turnaran en el descanso forzoso todos los 
obreros de la fábrica. 

Consultada esta fórmula de arreglo con los socios d é l a fábrica, és tos dijeron que 
no podían aceptarla. 

E l gobernador dió cuenta a los huelguistas, que también se hallaban en el Gobierno, 
de lo infructuoso de su gest ión. 

A c l a r a o l ó n , 
Don Martín Marcelo, habitante en la calle de Ealceilá, número 41 , torre, estuvo 

ayer en el < iobiern > civil para decir al señor Pór t e l a que habita él solo dicha torre y 
que nada tiene que ver con el ratero que, al detenerle la policía, dijo que vivía . n la 
mencionada finca. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador civil el cónsul de la República Argentina, seílor G a 

ché , para despedirse, pues va a Miiza a pasar una temporada; don nicardo Campmany. 
el diputado conservador seflor Sagnier y una Comisión del Ateneo Valentino, que le 
invitó a la función que a beneficio de las clases que sostiene esta entidad se había de 
celebrar anoche en el teatro Sala imperio. 

De S a n i d a d , 
Procedente del ramo de Sanidad provincial, el gobernador civil ha tomado las s i 

guientes disposiciones: 
S e eleve al minís ro de la Gobernación el recurso de alzada interpuesto | or los 

vecinos de Igualada don Cándido Ribera, don Antonio Torrens y don José Fer re r con
tra providencia de este Gobierno imponiéndoles multas de lüO pesetas por expender 
bebidas que contienen sacarina. 

S e comunica al pudre de Prancisco Domínguez, tecluso en el manicomio de San 
Baudilio de Llobregat, la autorización de sacarle do aquel establecimiento. 

Se advierte a los a> ¡cursantes a las plazas de inspectores municipales de esta ca
pital que paeden retirar los documentos que acompuñaron a sus instancias. 

S c c s m u n i c i p a l e s . 
Do O r a n o l l e n . 

A medio día de ayer llegaron de Granollers los concejales seí lores Oriol Marto-
re l l , Balugera, Pont, Carcereny. Kuiz Morales y Lladó y Vallés de depositar una 
corona en la tumba de la víctima de los jai Mistas en los luctuosos sucesos ocurridos 
hace poco en aquella población. 

E l neto se ce lenró sin incidentes, pronunciando ei señor Murtorell una oración fú
nebre en ei cementerio. 

P e t i c i ó n . 
L a Cruz Roja pide la banda municipal y que se le rresten ele.nenios para celebrar 

un Ctirrousel con motivo de una tiesta benéfica. 
U n a r b i t r i o . 

Ayer tarde reuniéronse los concejales señores Pafieüa, Vnllet y Carreras Cflndl 
para buscar una solución sobre el asunto del pago del arbitrio de alc-ntarlilado de la 
ex villa de Gracia. ' ' 

D e F o m e n t o . 
Hoy se dará cuenta en la Comisión de Fomento de todos los pliegos presentados 

en el proyecto de nueva construcción del Centro de desinfección de los calles d • L l u l l 
í Cerdena. 

R e f o r m a n S o c l a l a i . 
S e s ú n estaba convocada, se ha reunido lu Junta local de Reformas Sociales, bajo 

•apresidencia de don José Nolla Badfa, en sesión extraordinaria, dedicjndtla exclus l -
á m e n t e a las infracciones del descanso dominical, despachando un millar de expo. 
dientes. 



P r o v i n c i a l e s . 
Ha salido para el extranjero, acompañado do su señora esposa, el presidenta de Ja 

Diputación provincial, setiOT Prat de l a Riba. 
Di rante su ausencia sé ha hecho' car>ío de la presidencia de l a Diputación e! vicepre

sidente de dicha Corporación, don ¡ rancisco Bartrina. 
~ - L a Comisión provincial, sección de cuentas municipales, ha despachado los dic

támenes proponiendo la aprobación y finiquito de loa cuentas municipales de Cabrera 
de Matard, Fogás de Toniera , ü 'ayá, l 'allejá y San Cipriano de Vallalta de 1911. 

—- L a Comisión provinciol en funciones de Diputación, en 26 de J u l o del corriente, 
acordd lo siauiente: 

í ' a r a l a debida ejecución del acuerdo adoptado interiaamento por esta Comisión fuá-
cionee de Diputación en 17 del corriente mes resolviendo proceder directamente, por 10 qno 
respecta al presente ejercicio, a la recaudación del arbitrio sobre eircnlaciáa de nntomóvi-
les por carreteras provinciales j caminos vecinales a cargo da la Diputación consignado en 
el presupoetto del corriente año que fué autorizado per real orden de 10 de Diciembre 

L a Comisión provincial, haciendo uso de l a facaUad que lo confiere el número 1," del ara 
tfculo 98 de la ley de su ró¿imen, adopta los siguientes acuerdos: 

Primero. L a s patentes de circulación para el presente aSo serán expendidas desde el 
día 15 de Agosto próximo en las oficinas de l a sección de Hacienda de l a Secre tar ía de esta 
Dipotación provincial, conserváadose sus matrices ea el correspondiente talonario debida' 
mente numerado. 

Segundo. E l precepto de la regla 6.a do l a tarifa del arbitrio de reierencia, o sea l a 
aplicación de la cuota da quinientas pesetas a las patentes de los automóviles que circulen 
por dichas vias sin baberse provisto previamente de aquel documento, empezará a aplicar
se el dfa l . " de uctubre siguiente, bastando para su exacción que del cotejo que se veri l l-
que del parte recibido de los inspectores con el registro de patentes adquiridas resolte 
comprobado el hecho a que alude la referida regla 6." * 

Tercero. Los inspectores no detendrán los automóviles ni molestarán a sus conducto* 
res exigiéndoles la exhibición de la patente o del permiso gratuito, debiendo limitarse a 
tomar nota del n ímero del mismo y de las sefias del coche que circule por las expresadas 
vías y a dar a la Diputación el parte correspondiente con arreglo a l modelo que les será 
entregado. 

Cuarto. Los precedentes acuerdos, junto con las reglas de la tarifa respectiva, serán 
publicados en el Boletín Oficial de esta provincia 7 en los diarios de la localidad j serxn 
«demás puestos en conocimiento, por medio de oficio circular, de cada una de las perso
nas que del Registro general de automóviles que se lleva en el Gobierno civi l aparezca que 
son dueños de dicha clase de cochee. 

T;iriía del arbitrio sobre circulación de automóviles por carreteras provinciales y camt-
ros vecinales a cargo de la Diputación que forma parte del presupuesto ordinario de l a 

' provincia para 1912, autorizado per real orden de 10 de Diciembre de 1911. 
L Pa ra poder circular libremente por carreteras provinciales y caminos vecinalss a 

cargo de la Diputación deberán los automóviles perleaecientes a personas vecinas o domi
ciliabas en la provincia ir provistos de una patente propia anual de circulación, que expen* 
derá a raz^n ce 100 pesetas nna. 

I I . E l precio de la patente de libre circulación de los automóviles destinadas a l trans
porte de pasajeros o mercancías será de 250 pesetas anuales. 

I I I . Los qué posean un solo coche automóvil deberán pagar la aludida cuota anual de 
circulación de cien pesetas; los que posean dos coches pagarán l a de 125 pesetas, y por cada 
coche mas se satisfarán 20 pesetas anuales. 

I V . Los automóviles adquiridos después de comenzado el eierciclo económico respec
tivo satisfarAn la parte proporcional de cuota correspondiente a l tiempo que (alte para l a 
terminación del aflo. 

V . Para los coches de extranjeros o nacionales no residentes en esta provincia se fa
cilitarán permisos gratuitos do libre circulación, valederos sólo por nn mes. 

No podrán concederse más de tres permisos de forasteros, anualmente, a nna misma 
persona. -'J .enln38°! :• .clou obiailip' (BOISS 

V I . E l dueño de automóvil no concertado, comprendida en cualquiera de las tres pri
meras bases anteriores, que sea sorprendido circulaado por carreteras provinciales o ca
minos vecinales a cargo de la Diputación sin haberse provisto de l a antes aludida patente 
anual, pagará por el expresado darecho de circulación durante el aflo la cantidad ¿o 500 
pesetas, que vendrá obligado a satistacer Integramente dentro de los tres días siguisatea 
* Contar desde lá denuncia del hecho. 

V I L L a Diputación podrá concertar o arrendar este servicio. 
m iiiiii .. 11 IIIIMWI 

J u d i c i a l e s . 
E l .hizgado del Norte, sec re ta r í a del señor Moros, ins t ruyó durante las horas en 

que estuvo en funciones de guardia veinte diligencias de oficio, en mérito dé alguna 
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4e Tas ttfflT^ tó&ft&Tríffi en t * C i l a t o í s s del PaláCto de J B H d a dos lofllvidm» en ca*' 
Jldad d« detenidos. 

E n la guardia le sust i tuyó el Juzgado de Atarazanas, secretaria del sefior A l e g r a 
~>~ til Juzgado de instrucción del distrito de la Universidad llama a Gaspar Mata, 

J o s é Piqué, Enrique Huerta, J o s é Gironés , Fu l jencio Egea, Casimiro Angulo y E m i 
lio Aleen. « 

a - a o e t m a . 
Ayer fué conducido a su ültima morada (Cementerio nuevo) el cadáver de don J o s é 

C . I e rnández , antiguo y probo empleado de la Diputación provincial y gran amante 
de la cultura, por la cual real izó grandes trabajos; entendiendo el finado que a la» 
clases obreras se les deben dar medios para lograr una superior instrucción, fué un 
convencido entusiasta de los Ateneos obreros, n ereciendo que el de San Andrés do 
Palomar le eligiera presidente. E l seflor l -ernández también fué el fundador de la 
Unión de Ateneos Obreros, de la que fué secretario y presidente. 

E l acto del entien o evidenció las justas sinii atlas de que gozaba el finado, puesto 
que el cortejo, presidido por dos hijos y un hermano del difunto, era numerosísimo, 
figurando entre otras personalidades el diputado provincial soilor Roig y Armengol, e l 
contador accidental de la Diputación y otros qne no recordamos. . , „ ' 

Descanse en paz el que en vida fuá don J o s é C . Fernandez y reciban su familia y 
deudos nuestro pésame . 

m S i los efectos de l L i c o r de l P o l o no hubieran sk lo comprobados por l a i n 
mensa m a y o r í a de los e s p a ñ o l o s d e s p u é s de 42 a ó o s , no hubiese alcanzado las1 
enormes ventas que hoy tiene, por mucho que se huhicsc anunciado. 

Hoy sale para Madrid don Raaión de Alfaro, prestigioso miembro de l a Casa de; 
América , que debe gestionar en la corte algunos extremos relacionados con l a próxl - ' 
ma salida de la Misión que dicha Corporación envía a la América del Sud. 

L a niña Josefa Fal lares Karreño, que vive en la calle de Milá y Fontanals, núme
ro 5f, bajos, bebió inconscientemente cierta cantidad de bencina y sufrió los efectos 
de la intoxicación. Laaux i l i a ion en el Dispensario de Uracia. 

E l ciudadano Ncel Llopis Kcrlrand nos ruega hagamos páblico que ha presentado la 
dimisión de presidente del Ateneo Republicano Radical de Pueblo Seco. Añade que la 
motiva la necesidad de atender a múltiples asuntos profesionales. 

•= R A I M O S T (zumo de uva), Estreñimiento, l ^ t ó m a g o , Fiebre, Convalescencia, etc. 

¡Cazadores , prepararse! 
E l próximo l . " de Septiembre c^uedorá levantada la veda para toda clase de caza. 

E n la ral le del Marqués del Duero r iñeron Eugenio Caballero y J o s é .Sánchez, de 
20 y 21 silos, respectivamente, resultando e l primero con una herida incisa en la cabeza 
y el segundo con una contusló i en la frente. Les curaron en la Casa de Socorro de l a 
calle ue b a r b a r á . 

E n la escalera de su do nü-ilio. calle de BoíaruII, número 253(San Andrés) , sn í r ió una 
caída y se fracturó el brazo izquierdo Dolo, es l oaiés Barrachlna, de 45 años. F u é auxi
liada en el Dispensario de San Mart ín . 

E n la calle del Arco del Teatro fué detenido Miguel Ifliguez Fonrdinler, de 18 aflos, 
por haber hurtado a otro una americana y una cartera, que echó luego a una alcantari
lla cuando se vió perseguido por les guardias, i ué puesto a disposición del Juzgado. 

" en l a jo sos precios en J o y e r í a , P l a t e r í a . R e l o j e r í a , F o t o g r a f í a , Objetos 
ffalos, etc. Nadie puede competir con l a casa M a r t í . San Pab lo , 28. 

= V 
P a r a regalos 

E n las sacr is t ías se omenta que cada día sean menos exigentes los obispos para 
conceder órdenes sagradas. 

L o s que están enterados de esas cosas dicen que obedece e la escasez de primera 



materta para la fabricación de curas y que, por cons t íu l^ j l e , no hay más remedio qas 
acrovecharlo todo para cubrir lus vacantes que hay en las parroquias rurales, muclias 
dé las cuales e tún dtsatendidas. 

| L a s parroquias rurales! he aqui el hueso de la carrera eclesiástica. Porque si todos 
los curatos fuesen-corno los de las pjrroquias de i arcelona a buen seguro que no fal« 
ter ían cura0. Es ta profesión es como otra cualquiera y se comprende gue no haya raa* 
chos que cursen la carrera de clér igo para después tener que pasar privaciones. 

L a Casa de América ha recibido del director general de Comunicaciones una nota 
contes tación a una instancia sobre extensión del servicio de paquetes postales a las 
naciones del Nuevo Ccntinentc que no lo tienen contratado con Espafla. 

E l seflor Saga ta que se interesa viv mente por la petición de la co ' ec tH ' a i bar
celonesa, de tanta importancia para el comercio hlspano-amerlcano, dice que los ex-
ir< mos de la instancia, aceptados por aquella D i ección general, es tán a estudio de las 
Compaflias ferroviarias respecto al precio de transporte da los paquetes y t rámites 
aduaneros. 

E l expresado director general cree que podrá implantar muy en breve dicho ser
vicio Interesado por la Casa de América, especialmente por lo que respecta a algunas 
Repúbl icas centroamericanas. 

A bordo del vapor L á z a r o llegaron ayer de Melilla unos mil hombres pertenecien
tes a esta región y llcfflcisdos por llevar el tiempo reglamentarlo en filas. 

E n el puerto habia público numeroso, compuesto pur las familias y amigos de los 
que venia-!. También acudieron a recibir a los sol n 'os Comisiones de los cuerpos de 
la guarnición 

E l paso de los soldado* por las calles ha despertado curiosidad. 
E n general, a todos se les nota en la cara las penalidades de la campana. 

C o n f e ronolas y rean lonoa . 
L a Asociación de la Dependencia Mercantil encarece la asistencia de los asociados a l a 

continuación de la asamblea general que se celebrará mafiana, a U s diez de id noche. 
E l Ateneo Integral del distrito V iurita a todos los padres cuyo* bijot están en lis

ta para i r a las colonias escolares para que asistan boy, a las uñera de la noebe, a la re
unión que se celebrará en el local social para tratar da la salida de las mismas, que se Ta
rificará el próximo domingo, 

,*, L«s alumnos de las escoelas dalos distritos I I 7 V I empezarán hoyan curso de 
gimnasia somascética en la playa de los batios de San Sebastián. 

GBRONA.—Con gran animación se están celebrando en San Pelin de Gnlxols las fies
tas; hay gran concurrencia de íe ras te tos . 

•*. Electuóse eo Noredadcs el beneficio de l a tiple Liberata Fernándes . L a I ragedi* 
de Pierrot, L a Revoltosa y A* H¿M iueron las obras pnestss en escena y tanto la benefi
ciada como todos los demás artistas estuvieron bien y fueron aplaudidos. Suponemos que 
la beneficiada tendría algunos regalos; pero nada vimos, ni nada podemos decir, aunqne 
qniskramoa, puesto que aqaí ni la Empresa ni los actores tienen l a más mínima daferea-
cia, ni aun para dur delates en sn favor, a los que tenemos ta misión de iniormar a la 
Prensa de l a capital de la región, Aqui todos son g rande» an esta sentido, por mny peque' 
ños que sean. 

i l a desaparecido del Hospicio provincial, ignorándose sn paradero, l a ssilsda Bien-
•cnida Massoni SuWguer, de 25 nfios, natural de San Feiiu de Gutxols. 

s*. E l tiempo o .ta inseguro y amenazando lluvia; el calor ha disminnldo algo.—£7 co
rresponsal. 
' SAN MASTÍN O B CARÓS . — E l crimen perpetrado en esta población, del que mny so
meramente se ha dado noticia, fné cometido por cinco malhechores, quienes, descerrajando 
la puerta, penetraron violentamente en la casa rectoral, habitada por ei cura pérroco, don 
¡01 Mojona, y una sirvienta, anciana y coja. 1 a casa rectoral de Corós es la más solitaria 
de las Guillerlaa. Esta adosada a la pequeña iglesia parroquial y enclavada en el corazón 
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«« u)nenM abrnptiw montafiu, en el deUlIsflero per «onde pas» el r í e Ter; cerca de rs ra"; 
be hay otra que aotes era habitada y serr ia como de potada; boy está abandonada, h a 
aquel desierto paraje, la casa habitada más cercana a la rectoral dista más de una hora de 
camino y está muy escondida. E l pasado martes, ya moy avanzada la maflana, el cura p.i» 
rroco de San Auorca óc Baucells, ¡a parroquia reciña de < aros, eitrafiando no haber oído 
el toque de oración ni sefial de mita oe .'a iirlesla de esta parroquia, t^mió que bubícse ocu' 
rrido algo anormal en lu misma, y, descendiendo de la escarpada parroquia de Uancelit « 
la desierta hondonada donde está situada la iglesia de ( aros, llegó a la casa rectoral, don* 
de descubrió hechos más graves que los que presumía. Encontró el párroco de Baucella 
forzada la puerta de la rectoría, muerta en el lecho a la pobre viejecita y en su coarto a l 
presbí tero Bojons, quien, Tolnendo en si y cobrando fuerzas con la presencia de su compa' 
aero, le refirió lo que habla ocurrido en esta forma poco más o menos: 
I l i ra la una de la madrugada—hora que pudo precisar por haberse fijado al despertarse 
en el reioj^despertador—, cuando coaUado descansaba de las fatigas del día (ya que el 
mismo cura párroco cuida y cultiva unas pequeñas tierras de labor con que puede atender 
a su subsistencia). De súbito se despertó sooresaltado por las voces de l a vieja sirvienta. 
Los malhechores que habían entrado en la casn rectoral se hablan apoderado ante todo de 

la viejecito y la obligaron por la violencia a que llamara al presbítero Bojons con vocea 
y golpeando la puerta de su coarto. Levantóse el cara párroco y al abrir la puerta los la* 
dronea se le echaron encima, le ataron fuertemente y le exigieron que les confesara donde 
goardaba so dinero. Entretanto volvieron a la sirvienta a su habitación, dooda qaedaron 
dos o tres de los malhechores viglláodola. Cuando los ladrones hubieron realizado so tarea 
huyeron. E l presbítero Hojons, después de un buen rato de forcejear, consiguió soltarse d ; 
las ligaduras y dirigiéndose al cuarto de la sirvienta la encontró cadáver. Los criminales 
no dejaron rastro en su huida. Parece que el presbítero Bojons habla recibido pocos días 
antes del hecho una cantidad qoc tenia prestada, de lo cual qmzris tuvieran conocimiento 
loa ladrones. Estos es probable qne hubiesen premeditado el crimen, porqne para asegnrar 
el golpe y ampararse en la impunidad cortaron previamente las cuerdas de las campaii..s 
defeampanario de la iglesia parroquial. E l crimen ha causado profunda impresión en l a 
ccomarca y etpeíaltnente en los poblados de lus Gnillcrias. 

P A L A F K U G E L L . — E n nnn casa de la calle Ancha habitada por Teresa Pagés se ba co
metido un robo. Loa ladronea apoderáronse de 4,0J0 pesetas en monedas de plata de a cinco, 
noa moneda de 20 Iranccs, otra de oro americana de 25 pesetas, un billete del Banco de E s 
paña de 25 ídem y uu resguardo por valor de 9,000. Juntamente coa c«to, que se hallaba 
dentro de dos monederos y una cartera, lleváronse los ladrones varias alhajas. Fué dot nl-
do y puesto lu go en libertad por no eacontrar car^o alguno contra ¿I un ort>aaillero que 
estuvo tocando ulganas horas Ireote la casa robada. Asimismo fueron detenidos por l a 
goardia civil loa sujetos Joan Sobaderas e Ignacio Omedes, a quienes se supone autores 
del robo. Además se busca a otro individuo apodado Pigar t , que les acompañaba y des
aparee 6 

NURIA.—Han sido muchos los botánicos que han visitado estas elevadas montaBas esta* 
diando i c variada flora. 

T O R R O E L L A D E MONTGRl.—En vista de las granlradas frecuentes qne te hacen • « ! • 
Clr en eata comarca y la de ChSt^Uó de Ampurias, existe l a idea de asociarse varios pue
blos y establecer lineas de defensa para prevenirse contra dichos fenómenos meteoro
lógicos. 

S A B A D E L L . — E n una alocución dirigida "A los hombres liberales y de sentimientos 
humanitarios, qne ha circulado muy profusamente en cata ciudad dicesc lo que si^ue: 

Varios ciudadanos, con sorpresa y horror, en la noclio del ¡narlou 20 del pasado Julio oyeron 
claramente el ruido del látigo policiaco al solpear con él el cuerpo de un dele udo. En medio del 
silencio sepulcral de lu noche sslian unos ayes duloroaos de un lurabr-' iadefci ' . . que .encerrado 
en al crlaboclllo de In Casn de la Cludnd, servia de pasto u la Insania de nn iadlvlduo que c.m un 
látigo (yll ¡It bou) se ensayaba en el jueao del bastón. Estos ciudadanas comuaicaron al alcalde lo 
por ellos visto y oído, pidiéndole que un hecho asi no quedara sin correctivo. 

Pasaron algunos dias y, visto que el atropello quedaba Impune, el preso con los flolpes y el po« 
licla con el bastón, dichos ciudadanos comunicaron el hecna a dllerentos entldadei liberales y 
pruureslvks a que pertenecían y alsuna de ellas llamó a todas las de esta Indule a u ia reunión, 
que se celebró en el Circulo Federal el iiasado lunes, 89 de Julio, en do .de se demostró palmaria
mente que Ilota en Subadell un estado de opinión contrario a la manera de funcionar y estar or-
Sanizado dicho Cuerpo, y como es la ciudad la que paaa, justo ea que proteste si asi so cree luito 
y necesario, e InlerVonfla a qne el dinero suyo sirva, al men is, para policías coa dignidad y m .tal 
Biiíicleute para actuar e.i una ciudad civilizada. Y para tal objeto las entidades mas aua/o indica
das nombraron la Comisión que suscribe a fin <Se hacer los trábalos necesarlJS p.ira .llevar a la 
práctica la celebración de n i mitin monstruo, en donde debía preponerse al pueolo lionradj, sla 
distinción de colures ni matices relinlosos, políticos y sociales, yis «lauie ites ro cluslones: 

1.» Pedir o la autoridad local la expulsión del lefe de policía del Cuerpo. Correctivo a Blaach, 
' ' ^^Las^ont ídadcssnscr l tns entenderán que, de no hacerse (uaficla, el señor alcalde te hace 
solidarlo del atropello y en e.<te caso antorlzw a la Comisión para que determino la forma de ex
teriorizar el disousto por tal proceder. . . . . . . 

Esta Cooiialon se ve en el caso de explicar publicamente el por qué no se celebrará por ahora 
dicho milla, aprovechando esta ocasión y la de las fiestas para que I ;s lorasteros que oiflan rtla-
U r los casos que la opinión cueiita de Plnot, cou aISunas mujere* de otro policía, con el obrera 
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fideero t de Blandí el antes dlctio preso al día 2». «I les p m por la mente Int ísnío a Us toforb 
dadas que no aclaran püblicameiite que no es verdad lo que se dice, qus Sabadell drb • perlciieoer 
u la jurisdicción del Mokrl. con estas noisa sepan que en Sabadclli al pueblo honrado 1 trabala-
dor. pleuia y alenie en europeo. . ^ j ^ , ^ 

íodlcase a continuación que el proyectado ñutía de protesta no ha podido celebrarse 
porque los propietarios, empresarios y nrrendatarlos de teatros hanse negado con escasas 
• proporcionar locales adecuados, obedeciendo • iasinnaciones del caciquismo sabadetlés. 
Suscriben la referida alocución las entidades qoe a continuación se indica, las coates se 
han adherido al movimiento de protesta centra el Intolerable abuso policiaco: Tejedores 
mecánicos en l a n a . — S e d á n de preparación de hüa tnra de estambre.—Sección de oficiales 
•íbnflilss.—Sección Unión metalúrgica.—Sección de ebanistas.—Sección de barberos y pe • 
Inqneros.—Sección da peones de albaflil (en organitaclón).—Sección da oficios varios (en 
organización).—Sección d« aprestadon s, prensadores y tintoreros.—Sección de ladrille
ros.- Sección de carplfltcroi.—Sección de fundidores, esbravaderas y peones.—Sección de 
carreteros.—Grupos Sindicalistas.—Comisión Pro-presos.—Comité del partido Radica'. 
Fraternidad Republicana Radical.—Jarentad Republicana Radical —Circulo Federal.—Co
misión de Acción política del mismo.-Sección Recreat iva-Juventud Federal,—^oventnt 
Federal Nacionalista Republicana (en organización).—Periódicos: L a Convtncivn y E l 

SAN V I C E N T E D B C A L D E R S , — A causa del tanporal da agua y viento qoe so desea-
caJenó el domingo, dos vagones de viajtros fueron Impelidos por «I huracán desde la esta
ción de Roda de B a r í hasta la de esta pueblo, donde chocaron con una miqaina, quedando 
destrosados. No ocurrió ningona desgracia personal. También por electo d«l vendaval 
fueron derribadas muchas casetas da baño de la playa de Camarruga. 

V A L L S . — P a r a solucionar el conflicto obrero que tanto parjadtea los inlerasas de esta 
imlustriosa ciudad se ha propuesto por el Ayuntamiento nna lórmula de avenencia ooosis 
tente en que las Federaciones Obreras de Tarragona, Reus y Vilafranca nombrtn siete 
representantes y las Cámaras de Comercio de dichas poblaciones igual número de deiegu-
dos patronos, hs condición precisa, impuesta ya de antemano, que los comisionados no 
sean hijos da Valla ni residan ea esta ciudad. S i tribunal de arbitraje será presidido por 
el gobernador civi l O persona por OI delegada, o bien por el presidente da la Audiencia 
pruviociaí. E l tribunal escachará las peticiones de las partes, redncidndolas a escrito, y 
después pablicará el tallo, qna será Inapelable. Los representantes de las clases obreras y 
patronales deben dar respuesta definitiva acerca de si aceptan a no la fórmula de con
cordia. 

V I C H . — E n breve se rouoirá el Consejo da guerra crdinarie de plaza que ha de ver y 
fallar la causa instruida contra los paisanos José Resanes Daniel y Jaaa Pulan Prat , pro. 
cesados por insulto s Inerva armada. 

V I L A F R A N C A D E L PANADÉS.—Dorante al pasado mes de Julio la Estación Enoló-
glca de esta localidad ha efectuado la toma de muestras, lacrado y precintado de 4S1 enva
ses de vino, conteniendo 2,7ti6 hectolitros, con destino a Alemania y otros países, habiéndo
se expedido loa certificados correspondientes de pureza, previo análisis rigoroae sobre 
muestras de cada clase. Ha tenida también lugar en dicho Centro un curso breva intensh 
de knologia y ss han dado aenicrencias teórica-prácticas de análieis, práct icas de bodeg;., 
ejercicios de degustación y visitas a fincas y establecimiectot vinícolas. 
I MATAR»''.—Ln la i-a»:i-torr« de l a viuda de Cuslá, del vecino pueblo de Argentona, Se 
perpetró un robo cuya cuantía se hace ascender a 3|000 duros entre alhajas y dinero. 

H i s p e c t ^ c i x l o s . 
P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — E l próximo dominio, a las once de la raaflana. 

derá la iicostuniDrada audición de órgano el maestro Qobrmn. 
Formaré el programa la sonata gallega titulada Meus amores, sobre motivos de 

aquella hermosa región. 

B O S Q U E . — E n esle teatro han dado comienzo las lachas greco-rorasni s, en ls« 
que nueve lucí adoras se d iaputnr ín el gran premio do Barcelona, 3,ocO pése l a s , y el 
campeonato del mundo. 

Ueapués do la i r e sen tae lón de las luchadoras y la constitución del Jurado, qtie lo 
formaron distin^-i.;os poriodisia» y acredí ta los sporlmcn, <.\) principio el ca npeon-ito 
con la lucha entre Mlle. Fhillppe, profesora de Cult-ira física da Pa r í s , y Mile. J en» 
sen, danesa, de 70 kilos de peso. 

ü a s ó » las primeros momentos las simpadas del público fueron para Mlle. Jenten 
siendo esta vencida sn r.neve mli.utog 52 segundos, ' 

Siguió a esta lucha otra entra l a terrible negra Sid Morgan, profesora de locha en 
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Río Janeiro, campeona de Atnárica, de 114 M\ot de peso, y tn austr íaca Mlle. HIJTeh, 
de 60 kilos de peso. A pesar de la i r á n inferioridad física de Mlle. Hldlch. ésta aupo 
suplirla con una gran agilidad y maestr ía , logrando entusiasmar al p ú b l k o con au« 
preciosos golpes. L a locha, que duró veinte minutos, fu¿ ia teresant ís lma, terminando 
I . J VÜ, nir,«una luchadora lograse vencer a su adversaria. E l público aplaudió la habi
lidad de la sliripétfca austri ica y la fuerza y valor de la terrible negra. 

L a tercera y üitima lucha fué entre Mlle. Eugenie Brurabach, campeona del mundo 
en luchas de dama-, y miss WUson, inglesa. M i l i . Brumbach logró vencer a mias 
Wilson en seis minutos y veintiún segundos. E l público, que por completo llenaba el 
local, salió muy complacido. 

Aunque se nabían tomado algunos precauciones, és tas fueron innecesaria», pues 
el orden fué completo y el espectáculo completamente moral. 

L a i n t e l e c t u a l i d a d c o n t e m p o r á n e a . 
Alfredo Foulllée, 

Kn Bspafla did • conocer a este ilustra filósofo el malogrado C a r i a , qua poco después 
fui también • ! primero en hablar de otro filósofo contemporáneo insigne, H . Bergaon. Mié 
tarde contribuyó a difundir la obra del autor de las Uitua fu t ren» el entonsea profesor da 
Orlado Adolfo Posada en sa notable libro l é a a s pedagógica» modernas, en el que expuso, 
al estudiar a Foulllée como pedagogo, au ounoepeióo ulosófica, coosidarAndola en ana din-
tintos aspectos. 

E n loa últimos treinta afioa el panaamianto fllos^fleo «n Francia encaraó principatinenta 
en seis pcrionalidades eminentea: Foutlléa, Kibot, Gujrau, Bergaon, Boutrooz y L e Onntec. 
Kl ptlmere de estos filósolos ha sido ai qua ha ejsroido una influencia mAi daclslra en al 
alma í ranc taa , acaso porque consagró gran parte da su actividad a la aplloación de sos 
doctrinas a la Pedagogía , la Psicología colectiva y la Sociología. Durante cuarenta f cinco 
a&os Alfredo FouilKe trabajó en la aoladad del gabloete, contribuyendo como pocoa a re-
constltair la tradición aultural de su patria. A l batar haoe poco al sepulcro an Lyoa , • la 
edad de 74 añoi -bahía nacido en Poufiaa en 1-Í33—, dejú una labor dilatada y admirable, que 
ha servido de pan espiritual a tres generaciones da {ntelcctuales< 

Leo comienzos de este grau maestro fueron oscuros y difíciles. Según afirma Emilio Pa> 
guet, Fon-llée es un ejemplo de lo que puede la individualidad consciente de su propio va 
ler. Cabe, pues, reput.irsele como un autodidacta. S u su luventud fué profesor de nlgnoos 
Liceos de poblaciones de tercer orden, siéndolo a los treiuta afios del de Burdeos, donde se 
revoló como gran expositor, cualidad qua le granjeó el cariño de sus discípulos En 1872 
ocupó una pinza de profesor de conferencias en l a Escuela Normal de Par ís , qae desempe-
uó hasta 11179, en que por motivos de salud hubo de renunoiar a las taraaa dooentea. Desde 
•ntoncea Foulllée empleó su prodlgloaa actividad a escribir libros con ardor iosuperable, 
dando praebas de una gran resisteucia para el trabajo mental. Sua ¿Jemorias acerca da la 
Hlosofla do Platón y la da Sócratea fueron premiadas por la Academia de Ciencias Moralea 
r Polltlcaa de Parla y la critica las ha juxgado como trabajos definitivos por su elsvaciún y 
profundidad. Su tesis do doctorado, intitulada f.a Hbt r l éc l I * deltrmiHiíiHt ( W Z ) , afianzó 
su reputación, avalorando sobremanera su ejecutoria científica. B l catalogo de sus obtaa 
as ezteoao. l ie aquí las principales en él contenidas: 

un» k inoi r* a t Im Philoiophit, L ' idé i modtrne du Droi l en A l cmagne, en Angltlerre 
e'en Juanee; L a science sociale conlempora ne, L a p iopr ie té sociale et ta deinocralie, 
CriHgue des lyslémes de moral* eeniemporain», L a Moral», l 'Ar t et l * Religión d'apré» 
Onyan; L 'aveni r d* ' a MetaphtsiijHi /ondi* sur t 'Exptrienci , L'evo'Mlionni»m* de» idtes 
/orees, Ttmperamenll et caracteres, L e moitvtmint positivtii* et la conception seeiiiu» 
Ki iim du monde. L e mouvemtnt idealíslr el la rtmctíon contrtla icionc*po»itivt, P»icko-
íugie dupeuple f r an fa i» , etc. 

Asi oomo hay filósofos enyas doctrinas llevan al desconsuelo y la tristesa al animo del 
•••ctor, los hay también que, por el contrario, aus teorías son atractivas por la simpatía qua 
irradian y los beneficiosos efectos psicológicos que producen, no sólo porque elevan al e i -
i'iritu a las ragioaas m&s puras y serenas, sino porque confortan el Animo y ofrecen a l 
pensamiento dilatadoa y sonrientes panoramas. Schopenhauer fué, como es sabido, no filó-
•ófo buraSo y sn visión del munio pesimista. Consiguió, si , admiración y fama universales; 
pero fué más que por sus iilaaa por el vigor y la gallardía con que las dio a conocar. L a ar> 
'uitectura de au sistema causó el efecto que siempre producán lea obras B'.idacea; mas, con» 

•iderada an conjunto, au coostrucclón filosófica se ha desmoronado an gran parte, porque 
'a pesadumbre y la negrura que provectó no podía aer duradera, ya que en lo iundamantal 
la doctrina oaracla da verdadera objetiridad. B l genio del artista se sobrepuso, determán-
dola, a la peraonalldad del panaador. 

Fonlllóo, en cambio, ea de eses filósofos que oantivan por sn absoluta sinceridad. Ponía 
aiemnre el alma en los pantos de su ploma. Acuso por su deseo de expresar constantemea-
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-w «n» ¡deas tal cual las haMa concebido fe hiciesen «parecer al «roñas reces como on tanto 
contradictorio; pero esto sólo se refiere a ciertos detalles; en lo fundamental puede afir
marse que el cí lebre filósalo francés no hubo jamás de rectificarse, pues su concepto n ¿ s 
oripiiial, el de las itteas-fnemas, palpita en casi todas sus obras, 

Afreiio Fouillóe era un espíritu iudcpcadiontt:, sin otra príucupación que la de trabainr 
con abinco para iimplidr la esfera de acción de la mente humana. ICn su obra total se ad
vierte el sello de aua personalidad robusta r en toda ocasión demostró una decidida ten
dencia por el idealismo, considerándolo como derivación de la experiencia. Formóse en el 
comercio con los gr.mdes filósofos de la antigüedad j en sus caatro volúmenes dedicados a 
L a phUosopHte de Platón j \OÍ áo% qnt comprenda L a phí osopMe de Sóc a es rere\6 l a 

ran conocimiento del pensamiento helénico. Pero no concretó su estudio a la historia de 
.a Filoso!ia, sino que sus inquietudes Uevironle a interesarse por la Filosofía de todas las 
épocas, singularmente la moderna y contemporánea. Su preocupación por los más hondos 
problemas que afectan directamente a la conciencia humana le llevó a examinar hasta su 
misma entraña los cuestiones morales, jurídicas y sociológicas. E n l a Critique des siste
mes de moralr confemfiorains, L' idée modrrne du Droit y 1.a sc encie soda e contempo' 
raitie m o n t ó Fouillée l a generosidad de su temperamento, que le impulsó a sostener criti
cas y polémicas con algunos de sns contradictores. 

£ n estos libros es en lo que se observa de un modo más preciso el fondo de simpatía 
que caracteriza, por asi decirlo, so idiosincrasia. No puede negorse que Fouillée tenia 
cierta alinidad espiritual con Víctor Cosin; solo que lo que en éste era eclecticismo y abur1 
gnesamieoto, era en aquél sincretismo y ie en el porvenir. E l autor de las iaeas-juersas 
era, ante todo, un pensador esperantado y en ciertos respectos un optimista a outrance. 
Las lachas filosóficas, las controversias ideológicas, levantaron su ánimo y dieron mayor 
vigor a su espíritu, impregnado de benevolencia. Fué uno de los prototipos del psicologis1 
mo armónico. Constantemente, aun en los instantes en que la duda ensombrecía sa enten
dimiento, conserró la posición adoptada desde un principio, por lo que resplandece en to
das sos obras su criterio sintético, en el que lo orgánico se funde con !o espirituales decir, 
Fonillée cree firmemente en la posibilidad teórica y práctica de una fusión de los elemen
tos antagónicos o de aquellos qne.dado el actual nivel de cnltnra, aparecen como opuestos, 

Fonillée, que «jercio la alta critica durante algunos lustros en la Revne Philosopkiqtie 
y en otras revistas francesas, mostró siempre nna invencible propensión hacia el armón.s* 
mo, porque estaba ron vencido de la profunda crisis que atraviesa la Moral. Ante el de
rrumbamiento de todos los dogmas, colocóse en nna actitud espectante y en toda ocasión 
aconsejaba a sns amigos pradencia para abrirse paso por el laberinto de los sistemas.'A 
sa juicio, la critica no debía ser nanea obra demoledora y negativa, toda vez que las dis* 
tintas creencias morales, aunque en si mismas harto limitadas, son, sin embargo, útiles en 
ciertos respectos, porque hallamos en ellas elementos que se complementan, y, aunándolos, 
nos es posible llegar a una síntesis ulterior y elaborar un sistema personal. L a razón de 
•er de la critica es que resulte constructiva, único medio de que tenga virtualidad. 

E l gran lil^sofo francés intitnla uno d e s ú s libros más ntttibita L 'aveni r de l a Afeta-
ph i s íque /ondé sur l'/ívper¡eiice,-y en é\, coa gran disoreción, sin Incurrir en e x a g e r a d o » 
nes, ahrmó más so tendencia armónica a aae antes nicc referencia, Fonillée amplió el 
punto de vista de Spencer de hacer compatibles los datos de la experiencia con la Metaf!« 
sica. A su inicio, ésta no había de vivir en regiones inaccesibles y abstractas, huyendo hacia 
el ideal, como pretendían Lange y Renán. L a corriente metafísica en este filósofo, como en 
Wundt, Spencer v Renonvier, tendía a sistematizar l a experiencia, de suerte qne l a consi
deraba principalmente como an método de investigación relativa y progresiva. E n su sen
tir , este método es faente inagotable y fértil en nuevas y cada vez más amplias concepcio
nes. Casi toda la filosofía de Fonillée se diri ;e a considerar a las ideas come fuerzas 
impulsivas y no como meras representaciones pasivas, porque creía que este era el medio 
de llegar a una ideutilicación del ideal, como apariencia, con la realidad psicológica y vir> 
tnal de las Ideas. l i u ol>«#í 

En L'evoíuliouisme des idées-forces expone asi su punto de vista: 
"Llamaremos Ideas, formas mentales e formss de conciencia todos los estados de con

ciencia en cuanto son susceptibles de reflexión y, por reflexión, de reacción sobre ellos 
mismos, sobre los ntrosestedos de conciencia, y, en fin, gracias ni lazo de lo físico y de la 
mental, sobre los órganos del movimiento.,, 

Fonillée lué más lejos en sos afirmaciones, ya que consideró a las ideas, entendidas as i , 
con potencialidad suficiente para convertirse en factores reales, dlnamó¿renos, de l a evo
lución mental, y sus análisis psicológicos le indujeron a pensar que las fuerzas interiores 
es tán dotadas de capacidad para reobrttr y por su mediación ejercer una influencia en el 
proceso del (iniverso. De ahí arranca su concepción original de las ideas fuertas. Consi
derándolas en su aspecto dinámico, quiso sli;niñcar la miluencia que la idea pnede tener, 
en Canto que factor, cansa y condición de cambio, para otros fenómenos. Para desentrañar 
l a eficacia de los valores ideales distinguía Ins ideas motrices, aquellas que se infuturan, 
de las idea« sombras, que no tienen otra consecuencia que el ser meros símbolos o aspec
tos Fouilléo dió a las ideas fuerzas un poder reobrante y un grao generador de vida real. 
¡•-.u£vo ucionismo de las ideas fu t r t a t tiene toda la profundidad y la lógica para qne 
pueda diputársele como un verdadero sistema filosófico. Y si examinamos í n concepción 
a t ravés de un rigoroso método psicológico, veremos que sus afirmaciones tienen g rú a 
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trascendencia práctica y un •entido positivo que permite vislumbrar la 8oInci<5n, lo mismo 
del problema moral que del educativo, ya que las ideas, ademis del elemento impulsor, que 
contribuye a elaborar nuevos estados de conclsocfa, llevan ca ( I mismas, en lo esotéaico, 
«n lo Intimo, en su contenido, la flaalidad L a s ideas cst-m dotaias de un poder iuainico 
propio y los rayos de lu« que irradian se descomponen, al i;; mi que la luz natural, en múl
tiples colores, matizando la realidad y dando lugar a una gataa cromitica en la esfera da 
la idealidad. Por esto es preciso examinar tas relaciones que existen entre las ideas apa
rentemente contradictorias, pero que en el fondo no sólo convergen, sino que se compe
netran. Las iduas, en tanto que fuerzas, son el tmcntús condicionantes y condicionadores, 
y por estoes evidente la mutua influencia que ejercen unas y otras. Lo genial en la con
cepción de Fonillée es la clarividencia con qae éste acer tó a expresar cuánto influyen las 
ideas en la producción de las cosas, de qué suerte el progre-.o de las idea* determina el 
perfeccionamiento del orden moral y cómo las ideas, a medida que van siendo mas expan
sivas y humanas, transforman las saciedades. 

Sn su otro libro L'Enseignement aupo u l de vue nalional estudia la actuación de lo* 
ideas fu t r tas como producto d« la acción y reacción constantes, no sólo en el individuo, si 
qne también en la colectividad. A este propósito dica con frase muy acertada: 

• L a potencia de la instrucción y de la educación, que unos exageran y otros niegan, 
no es más que la fuerza de las ideas y de los sentimientos.» 

V en el mismo libro, algunas p&ginaa más adelante, aüade: 
* B I principio de la ludia por la existencia y de la selección, si se toma esta palabra en 

•n lentido más general, se aplica « lus ideas tanto como a los individuos y a las especlM 
vivas; una selección se produce en el cerebro en pro de la id a más fuerte o de la más es -
elusiva, que arrastra todo el organismo.' 

Aunque en todo este libro el aspecto ñlosófico predomina sobre los demás, es digno de 
elogio, porque en él desarrolla un plan pedagógico qne puedo considerarse como magistral 
por su ordenación y amplitud de miras. 

Durante toda su vida, y particularmente en las dos últimas décadas, Fooiltéo cultivó con 
vivo interés, y a veces con pasión, las indagaciones sociológicas. En este periodo escribió 
\sk Psyehoiogie du peuple fraa¡/%ts, que Emilio Fuguet caliñca da excelente y Ei( jn is ie 
psychologlque despeuples turopéens, qae tiene visiones geniales, aunque, desde el punto 
de vista científico, algunos críticos lo ban considerado un tanto endeble. Por lo que atafle 
• Esnufla, resulta nn poco superli;ul, sin duda porque el autor carecía ds snliciente Infor
mación para fundamentar sus juicios respecto a nuestro pueblo. No obstante, en la citada 
obra bay aciertos en los análisis acerca da Alemania, Rusia, I tal ia y los países escandina
vos. Sus Otros libros E imen t s soc ío log i í t t t de ¡a inórale y Le Socialisme el l a Sociologlt 
réforinUlt , ton dos trabajos curiosos y origínalas, y, sobre todo, están admirablemente es
crito-,; su prosa es im pecable y elocuente. 

Si grande fué Fonillée como filósofo—puss, como dice HUffdlng, continuó en \a* domi
nios de la Filosofía los trabajos de Taina—, más grande aun fué como pedagogo y psicólo
go, porque en su concepción de las ideas Inerzas no sólo hay un sistema cerrado, sino aaa 
orientación amplísima, donde pueden canalizar todas las iniciativas qua tengan un móvil 
generoso y redentor. Ds sus esfuerzos valiosos en la estera del pensamiento es posible que 
a t ravés de los tiempos sólo quede una mínima parte; pero su apostolado en pro de la ac
ción fnrd ida en los principios de la confianza en iiullar aspiraciones y anbelos que satisfa
gan a la conciencia humana probablemente será imperecedero. No puede negarse qne sus 
desvelos hallarán la compensación qne merecen, si algún día una Humanidad más perfecta 
acierta a convertirlos en realidad palpitante, 

Fonillée. afirma HUfíding, dirigió sus esfuerzos a hallar la mis grande síntesis posible 
de la experiencia, completando do tal mudo ésta, que el principio de continuidad se mantea* 
ga tan lejos como sea posible. 

Departiendo días pasados con nuestro insigne filósofo Diego Ruiz, decíanos, refiriéndose 
al filósofo recientemente fallecido: 

—Comparados con Fonillée, todos los demás intelectnaltstas tienen el aire de haberse 
rendido; el solo apura las consacueoaias. E l intelectualisino de Aristóteles cede ante el Ac 
to; el de Platón, ante el Bien; los Intelectuallsmoa modernos se han toQido siempre de at-c-
tlvidod, de voluntad. Pero Fonillée, por su noción de fuerza, inseparable de la Idea, ha he
cho filosofía sin salir (y sin pasar, porque ya estaba dentro) de la Mecánica. Diríamos, en 
fin, qae Fonillée es el más consecuente de los Intelectiialistas, el más riguroso de método y 
el más caro y convencido do su sistema. 

E n efecto: es el filósofo que en la centuria pasada llevó el intelectuulismo a sus conae-
cuencias más extremas, sin temores ni vacilaciones, y tuvo la inmensa dicha de ver com
partidos algunos de sus puntos de vista por ua espíritu clarividente y esclarecido como el 
incomparable Gnyau, su discípulo predilecto y una de las almas más purss y anhelantes que 
ba poseído Francia y con ella Europa entera. En resuaen: Fouillée fué un sabio enamorado 
de un Ideal de perfección, al que dedicó sn existeucia entera con el mayor de los fervores. 

nó en todo momento un paladín de los principios de la sabiduría, que elevan y dignilicaa 
al hombre, y contribuyó, sin perdonar sacrificio, a formular normas que pueden hacer más 
u u a , mas buona a la Humanidad, 

. cami i •saatanm;rta tw -W» oso». PABLO HAVW. 
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Para general conoclmiei to de loa iadustrinles de Barcelca.i, la tEaergla Elíctr ica a» 
Catal.;flo, S, A.», hace pübüco que don Juan Padrós ha deiaiio ue formar • arte del r erto-
nal de la Compañía a partir del I I de Julio ultimo, ceiando, por lo ta ; o en su cargo de 
ag-eute comercial.—Barcelona 6 de Agosto de 1912.—La Dtreccién, 

SooclorL cozrLerclsil. 
Sin adelantar ^ran cosa, continúa c o t i / á n d c s e el Inierior en sentido de alza, man

ten iéndose el entero qne acaba de entrar en t nila. L e sesión de ayer tarde, dentro de 
las naturales fluctuaciones que dan animación (íl negocio, p re sen tó aspecto de deman
de, contribuyendo a ello las corrientes de las plazas directoras, que fueron de mejora 
en los tipos de cambio. E n la cotización de Vulores ferroviarios no se notó la misma 
firmeza. 

He aqu í el resultado de ia ses ión : 
! Interior, fin oe mes, BO'.J. , i ^ j . 03, 10, 07, 06, 05, 03, 05 y 85'07; contado, gra ^ 
85*0-/ y t44-97; pc<iueito, 85*50, í 5 y 87'C0; Amrrl izable, 5 por 100, serie A, lü!¿'85 y 
lOSeflDl B , 102'65. 

Nortes, K E ' r o , 60, C.O, 40, 43, 35. 25. 20. 15. 10, 103*00, 102'95. 103*00, C5 y lOSMB; 
Alicantes, 9BM0, 15, 20. 10, 99*00, 96'd0. 80. /0, 60, 55, 75, 60, 40, 50 '60 y QS'SO; 
Ü r e n s c s , 28*10, 20, 10, 28'O0, 27*96, 85 V 27*90, 
i A c o l ó n o s v a r l a a . — C r é d i t o ( ni 1 n, l3'75¡ Andaluces, (i5'70 y 65'75; Río de l a 
Plata, »b*ii!0, 40 y 98*30. 
CamMo 
nterior. O S I j I C a - A O I O N I S S . 

Títulos Deuda Municipal, 06'75 
• 9^00 
. 9-i*00 

9 '00 
Qó'.'S 

• 9V7J 
' <i9'75 
10.'75 
1Ü3'I.. 

,]07'W 
, 83' 
i 77'.-,U 
. Wo'J 
; 95'50 
I 94':f, 

56'-á 
.lO-jT,.. 

»5i 
1 5R'75 

tl'jW 
I 7>'00 

49'7:. 
' 79'>0 
•10)'75 
•J0l'-5 

1 9 ' li 

97'76 
94'50 

aoi'so 
'94,IÍIÍ 
, 94*01 

adheridas'). 
i pe^ueS. 

1903-904-905 4 Ii2 
1906 4 1|2 

> • » 19U7 . . . . . . 41)2 
» » » Reforma 1906 . . 
» » » Mayo 1899 (Ensanche) . 
» > i Abril 1907 » 
» » » de Sarria. • . • 

Eoiprástito Diputación Provincial 
Cédulas Banco Hipotecario de EspaQu.—1 al 2SSI326 
Puerto de Mclilla y Cbaiarinas. —1 al 8>8C>8 . . , 
Norte de España, jjrioriüad Barcelona. . . . _ . 
Norte de Espada, Lérida a Reos y Tarragona (acciones adt 
Norte de España, Villalb» Se^ovia. - I al 53.000, cantidades 

» f-speciáleí AIraansa V.m y T . '—1 al lóí.OOO. » » 
» Huesca a Francia y otras l ineas . -1 al 153 000, » 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. » * 
Tarragona a Barcelona y Francia » » 
MadriJ Zaragom Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 • » 

~ f "• s . serie B.—1 al 15n,ooo » » 
» otmat » serie C.—J al 150,000 » 'iooIaU 

„ » » n serie D.—l al 150,000 » » 
Reng a Roda, ÜJ- • ' * 
Aimansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, » » 

> > • '» adheridas, » , » i 
Medina a Zamora y Orense á Vigo, emisión 1880.—1 al 55,000.. 

» » « » . 1883.—1 al 60,000,. 
» « » prioridad, serie G y H.T-Í al 24,903 . 

Madrid, Cúceres Portugal, serie 1."—1 a l 20,000.. . « s i a t t A a i ^ 
" • » 2.»—1 al 8,000. 6 

» • » . 8 •—1 al 10,000.. . . , f b * 
Mí.101 al 18,000. todas las centenas Impares. . . . 
Vasco-Astnnano, 2." hipoteca.—1 al 1(1 000 . . . . . . . 
Olot a Gerona.—1 a 5.000 
Compañía General de TranTÍas.—! al 22,000 . . . . . . . 
(,'omp«fiIa Tranvia Barot-lonaa S. Aadrósy extensiones.—l a4,000i 
Cotr-paflla Barcelcnrsa do Electricidad. I al 15,000 cantid. peqs. . 5 
Compañía Barcelonesa de Elactfioidad.—I a l 15,000 . . . . 4 
Compañía TrasatlAotica.—Nfiraeros 1 al 29,900 . . . . . . 4 
Canal de Ur^el .—l al 28,000 rnati lades pequeñas 5 

2 1|4 

i l i í T 
4 
4 

i l l * : 
3 

variable 
variable 

i 

Sociedad General Aguas Barcelona.--1 m 15.000. 
1 el 5.Otü , 

Dinero. 

9 '.i7 
•>'23 
9,.'25 
95'M 
94,7& 
99*76 

102 75 
1Ü¿'00 
107-00 
83'25 
7/'3U 
95'76 
9j'0» 

Ü'.'lo 
57'0O 

10 SO 
10.VU 

'i.'Oll 
55'76 
6i*as 
77 00 
4'i',5 

ñ m 
10 '70 
10I'S5 
95'50 
« M e 

!03*56 
93,Si' 
97,50 
94'6ü 

101*75 
91*00 
9 ' í a 
80'MO variable 7,-v,Sí 



> 411! Í W W sacudan Hullera li»pañoIa.~Nilnieros i al 5,000. . ¡ • • T > 4111! lOl'OO 
lOimO Compañía GeneralTabacos de Fllioinas 4 I | 2 101-00 
SO'OO General Azucarera de Espafla.—l al M0.000 4 8ü«O0 
SS'OO Comoaflla Asfaltos Asland.—1 ni 6,000. nreferentes 5 93 00 

10 ' .5 Puerto de Barcelona 1905.-1 al 16,600 4 Mü lü4'75 
1 ' ' n , 1906.-1 al 16,00a 41(8 lOó'OO 
ÍOr/ftO . , circulación 1909,—10,001 a 16,00a . . . . 4 l | 8 105'00 
I0S';5 J , 1910.-16,001 a 22,000 4 li2 103'55 
lü '.Vi 1911.—22.001a 28.000 41|2 106'üO 
lUl'OO aocieaad Anónima " E l Tibidabo,.—! a l 3.000. . . . . • -i 1|2 lOl'aO 

í í a d r i a . — I n t e r i o r , contado, 85'60; fin de mes, 85'12-. Amortizable, 102*65; nuevo, 
04*70; Banco de Espafla, 448*50; Tabaca era, WS.—Cierre : Interior, fin da mes, SS'SOi 
F rancos . 6*85; L ibras , 28*76. 

P a r l a . — E x t e r i o r , 94*05; Andaluces, 514 y 312; Nortes, 490; Alicantes, 487 y 466; 
R t n B francesa, 92'loj Kent rusa, 105*35; Consolidado in les, 74*62. 

B o l s í n do l a noche.—Interior. 85*17 papd; N rtes, lOo'lO papel; Alicantes, 88*25 
•peracien a: Oronses, 27'9(i dinero: Andaluces, 63*60 papal. 

O l f o a . - F r a n c o s , 5*í;5; L ib ras , 26*75. 
Cnponaa.—Interior y Amortizol ' i t . 1.* Abri l y 15Mayo 1911.21 por IQOdaflo. 
Oro.—Centenes Allonso, 5*60 por 1ÜÜ; Isabelinos, 8'60; Onza- , 5'60; Cuartos de 

onza, 5*10; Oro pequefto 3'«0. 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de 107*00 a 107'S0; Pa r í s , a 102'00; 

Londres, a 29 OK». 
L O N J A . 

Tr lg -os . L a paralización del mercado va tomando proporciones tales que apenas 
ai te oper:; es porque nos hallamos en la época crítica por querer saber los harineros 
los rendimiento* de la actual. Por eso en la aesión de ayer, aunque había abundancia 
de ofertas, no se hicieron otras operaciones que: Tarancón y hontanar, a 43; C a s -
tuera, a 42, y Aldea del Cano, a 41 1(4 reales fanega estación de embarque. 

Arr ibos. - D e trigo, 71 vagones, tres de harina, dos de cebada, uno de avena y otro 
de habas. 

H a r l n o a . — E x t r a blanca superior, de 15 3 |4a 16; extra corriente, de 15 a 15114; su» 
per finos, de 14 l | 2 a 14; |4. Número 3, de 13 l l 2 a 14. E x t r a fuerza superior, u 19; e*-
t t a corriente, de 18 18114. Número 5, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 

I A P O R E S CORREOS UAL!AMOS COM ITINERARIO HJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Certlrlo láptdo «cmanal «omMnado entre Us coatpaOfM 
H c T l e s L X l o n e Oouer&ls z t a i l a n a y L a Votooa 

i» . i i € i , i n t s t Ltronlixa lodo clrsnfart jnridtrno con eomarotes de prtftrentttj »xetltiili:ram 

L a Velooa . Navlgazfona G e n e r a l a I t a l i a n a . 
P K n r o Z F K T n K B S B T O . . 8 Afloslo. «AVOXA 11 Agosto. 
« B V n T O B I O V2 ASosta I T A L I A . 28 Aflosto. 
B B O I N A E L E V A . . . . 12 Septiembre tUDBBXA , 8 

SERVICIO Y CXX3INA A L A KSP AS OLA 
Para más Inlorircs rtlrigfrsat , _ 

A sus Ase mes Síes. Isnacio V Vlavcccbla y C», Rambla santaMónlM, 7. praU 
Atrnic ce ÁUuana Ualdmi ero Catear», Rambla santa MOiilca, 6i 
Aaencia da equipajes Nicolás Riutort, Rambla santa Mónlca. 14. 

B 0 ^ mmmm m ¿ n . m m tfmBi n • '¿H años de éalto son la meior ffarantl ii 
l i l f l Í l / ! A W I f E s I I f l do que los Polvo. oo.m*Uoo» d« 
I W • ñ Wmm n ¿ \ •# • • I I rranob quitan t.\ pocos minuto» el 
• si I ¥ S i r \ W M i ta K M V r pelo y ci vello de cualquier parte 
«el cuerpo, matan las raices yno vuelven á reproducirse. EsledopilMorlo es muy útil i las peno. 

del bello sexo nue tensan vello en el rostro y en loa brsxos. pues c m «I puede i destruirlo sin 
g"tar elcutis.-a'M pesetasbote.-BotlcnBorren,calltdei Condadel Aaalto.SS, «quina Ala da San 
KamtSr.Se reuiiUiú cualquier punto por correo cortificado nuii<l«si4ua 50 ptas. yiseltos ds correo 
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Caballero inve . íormal, desea rajarse cnnSrn-
o Srrn. Lf«t« Correns.hlIleteSlH' plus. 137.918-

I>«blUdad freultal. Ful ta a« dmarrollo. 
Las grajeas de sexuaiiBa Ubi Dr. fl8J 
son de efectos sorprendentes e Infalibles 
para obtener rápidamente todo el vinar y 
poder sexual y desarrollo varonil. Do ven
ta: SeSaM. Rambla Plores, 4, Barcelona. 0 

YENáBEO-SÍFILIS IHPOTENCIÁ 
ESPEIULITOBIIKÍ, ranniius SEMINALFS, ETC. 
Conclúa pruDU y * * í'4 üím blonozrMlM, ú KM 
n i I D A f l n n i l K O t a i r . i ü t a r , o a t r e c h e a , 
r U n U H v l U I l L A ulceras, catarros, etc. 
Tratamlenlos modernos sin olor ni dolor. 

DlrlcLlM «1 Oonnütorio OHmiec, •nllpio i d I V . Iftuimi, 
KaaHa OaxU.Ma, 13. pr«l. t M t i l j i m H l . t pw». 7 
i;.p«cl»l, 6 ptaa4 d» 8 i f mMh*. 1 pt*. T l'rrt-r-n-i», 
»p^ . . t « .»» r« r» . fc/ntsatU 11 m«« «njajr 7 <«» norli. 0.81. 

ae neceslia con 10 000 pesetas. Ha de ser perso
na de mundo que •miera ganar mucho dlrero. El 
negocio lo dirigirá unn seflnra muy práctica que 
cnt-nta con muchas relacionen. Benellclos dia
rlos de 150 pcseta-¡ oí principio; doble o iriple a 
ín* Ana mfOfo PUrlol rcA nf\rrarta R n m h l n Ppn-ios dos mesoa _ 
ro, S7. Anuncios 

i. Dlrislrse por carta. Rambla Cen-
Jos, a L. B- S. 1 

marca «Mariano Pujol» 
E l Inventor de los a^tlfluos y acreiü'ndos Thés 
y Elixir, se ha trasladado al número 4, farmacia 
de den Antonio Fita, calle de San PedroMAitlr, 
núraero í , Gracia, 2 

La 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical 

VEHÉEEO - SÍFILIS - IMPOTENCIA 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
i S , O o n c l o d e l A s o t l t o , 113. 

Consultas: 10 a I y 4 a 9 noche. 

C r t a foven, belleza sin iaual, buen tip", cariño 
Csa y lino educación, casará con calinllcro ama 
Me de posición. Kambla Ucl Oe.itro, 17, 5,°, 1. 

V IuHa I n h o n *nl*i dcsea scilor de pnsIcKn 
i l l U d JUUUII ^njeo huésped o cec'e habitr-

ción Independiente. Rambla del Centro, 17.3°. I * 

MPBraukHvrM, p¿MlüM •nmlnalog, drbUlüAd momenti-

r t r j é ' r z s e i b o s - p a r í s 
Mo. p « . u n . l » . m. Burcílon., dlrleltia mi C^ulíoríc ai-
, i « . M l « B . 4 J r..«t.w.-.) IUmbl»C»nal«l«,D,-13.pr . l . 
Om» < I r A1», todo» lo. d i» . . Be rímlw fnnn U uedln-
e | ¿ . j ftaUi folleto •np'.lr.llfO •! •lUlon lo p ' " ^ 

[Casamientos S n K o S S e ^ f f i i 
I celebrar el matrimonio, por el conocido y "ero», 

dltado sr. Martínez. HOSPITAL,114,<i\.i.e, 

L A U N I V E R S A L 
Centro Jurídico Ailmlpistr 'iiv»». Consultas gra
tis, dias_laboral)le~. J e T a 8. BnichJSn, pral. | » 

Venéreo, Herpes. 
Curación radical con los tratamien

tos especiales del iné'llco R. Sao* 
Itoménocti, que hace 57 años se dedi
ca d las enfermedadrr. urinarias de la 
• in - y bumorales. i;nnsultas de 11 
•- I v ft " tt. Pza. Biieosuceen. 9. pral. 

en primera Tiipoieca soNe va» 
Inrea, desde el t pir luOanaul 

. 'en letra A Propietarios, y co
merciantes desde ni meain p T cíenlo al mes y en 
seiínnd" hlp-'teca, i .üvls .> V usufructos. Señe
ros y t-da 0Bra>,>la (¡lie convenga. Rambla, d« 
SantaMónica.nuniero 4.enlresnelo. 0 
C~*eftÁ V - n n + f r \ siil,) céntrico, se vende 
^ « a i e X e a X X O 0 81,t)arrlenda, tnmeio-
rables condiciones. Razón: RomMa de las Florea, 
n ú m e r o 13, refrescos. 9íJ7t 5 ' 

Z jrtvenes extrnnieros desean casarse con seño
ritas; escribir: l ista de Correos, blllcle de 60 

pesetas n. ' ftl64,»34. t 

Señora viuda, <lc 40 años, honrada, trabaladora, 
con una niña de 0 año,, casarla co i viud > con 

hile» o sin ellos. Contestar; Lista deC 'rreos, bi-
lletc trativia n.» 50,247. 07lt 

Sra. y Srta. pensionistas, muy bonitas y edñca-
des, se casarán con cnh.0 fino. Arco de Santa 

Eulalia. 2, 1.°, 1.", entre Boqarrla y Fernando, t 

I W D X J S T R I A . L E S 
So desean representaciones do toda clase do 

artículos para la República Mexicana. 
Dirigirse i»or escrito a Tarrola y Casulleras. 

Apartado 142, México. D. F. 987) 
Cra. decente cmarln o cai'daria caballero ancla-

no. Lista Corres , billete tranvía 7.ía5. t 

Un obrero empleado, vindo, sin familia, de 59 
ailos, casara con inuler que sepa hablar el 

catalán; se prefiere que tenga oficio do casa y 
qiiu sea de 30 a 38 años. Lista de Correos, cédu-
I» miniero 237,479, 22t 
Qrta. iovenclt», hion e¿ucada, de belleza verdad^ 
>-cariflosa e indepte,,casará con cub.» fino y dis
creto. Arólas, 2, I . * , entre Boqu,* y Pernando. t 

Se zurce toda clase de telas; especiafidad en 
pallas y lanas. Calle de Ur^el, 0, 2. ' t 

Íiara hacerla mi esposa nccesUo entablar re-
Inrl >nes con señorita o viuda que disponga 

de 4 a 5 mil dur s; el asunto es serlo: escribir 
al billete de 100 pesetas número 6.•179,050. Lista 

Droctomnc rápidos « propietarios en hipoteca, 
rlbaldlHUo y en letra á industriales. -Cardenal 
Casanss. 10 y i ? . 1.% X." De I I á 1 y 4 a 6. 

« layaD t résnelo y prlnetpal, 0 
O h ñ n a d ñ 9 procurador. Plaza Universidad, 
n D O y a ü O i . 2 », a,' De O a l l y de 4 a 6. 
leativos, de 10 a 1. Consulta económica, 3 pus, p 

ce Correos. 19t 

Srta. fovenclta. de belleza escultural, casarla 
con Sr. loven de elevada posición. R.: Asalto, 

n." 40, portería. t " 

Granulado refrescante llamado SODÁL u otros 
nombres sinónimos, de gran consiimi y utili

dad, nnseño con poco dinero su perfecta manera 
de elaborar. PacrlblnM. M., Zurbano, 9. t 

Socios disponiendo capitales, desean colocarlos 
negocios, Industa., Inve, tas. Rbla.Plores-eO !* 

Bu^ios -Aires^M.St í 
EIHPLEOS Y eOLOGaCiONES 

Cajas cartón Faltan oficialas, 
Brocb,-SG«v'. 



¡'alta aprendli para conitserfa. PucrfaferrUa, 
ranero «6. Plaza do la Cucurulla. 1 
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Sastresas M"cü" . f ' ' I t a me<1,0 o , l c , a l a , • C|Q) 

Imnranfü Faltan marcadores en blanco, do-
a u i y i s i l l a bladorse y dos chico» de «uince 
afloa para trn bajos de almscón. Mallorca, 189. I 

Aprendices para Imprenta; paracaina y máqul-
_ naa^Ballén, ^ 8 . I 

Fábrica de artículos de piel. Lanria, BBTFaltan 
_ una medio oficial y un aprendiz. I 
J P a l t a !n.a?r*n^lx- Sastrería, Plaza del 

Sol, 1S. üracia. 

Paitan aprendices e.) 14 a iñ años para una 
galacallerla. Jalma I , núm. 12. I 

P ^ l ^ w f de géneros de punto, faltan lo-
*• «aw*4^»c» jeiioraa de telares a mano y 
Waraa df cularaa. Paaale San José, D. I 

Peinad'i a. Se necesitan aprendizas y medio 
otldalaa. Mnntaner. 9\. 8 

Se necesita medio oficial carpintero. Laurel, 63. 
Pueblo Seco. 1 

F A L T A una oficiala planchadora. — 
Manso, 57, halos. 1 

Mujeres para encartar botone*, faltan: trábalo 
todo el aflo, Méndez Nüflez, 4, ?.•, 8.* i 

H _ I . Se desean buenasollcloíns 
r G I G l G r l d prácllcaaen peletería. Ca-
f W " fie CnctiruHa. 0. I.» 8 

Zapateras. Paitan buenas maqulnlatas. Aragón, 
__iiüinero 838. ' 

Cblena y chicas. Trábalo fédl, ganando ense-
Sulda. Sicilia, 388, tienda. I 

Aprendiz para tienda de araños, ganando ense
guida, taita uno. Uerona, 60. 1 

U T O G H A F O S 
Hacen falta aprendices. Talleres Thomas. Calle 
Mallorca, 891; 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R. Ronda S. Pablo, 47, 1.*, 1* 8 

Buüaderaadoras ^ ^ . S 
MíeS.José. letroB. entre Montesjón y oadal. 0 

M - C J C H A C H A S (10 14 a 
16 afios, oanando enseQUIda, se 
necesitan. Cortes, 612, FABRICfl 
DE CflDHS DE CHRIOH. 

ge npce¡,ii"¿¿ buenig tr;,i)tl)BÍor8g para Diurnas 
^ijcronas. Pásale Mulet. 20, Casa_Morelli.___* 
A Prenent confite 7ffposíé ab 18 a 15 mesoa 
•*de práctica, falta. Ponent, S8. 
Ünrlieroa; Facilita huenoa colocsclores acomo-
^dador Pcpet^Porleiite^SBjbotlIlería). r 
palta Joven dipendionte o señorita para merce-
• ría a todojatar. Alearla. 85, Barcoloneta. r 
Joven l-7Mrii(do desea colocación en oficina, co-
Z, nierclo o cosa análoea." B«eT"a letra y referen-
«aa.Boquerla, 21, entresuelo. 974r 

s 
Falta un muchacho para recados. Consejo d i 

Ciento. 378, librlca de cinturonei.. r 
arberos: faltan a todo estar y medio semanal'; 
acomodador Uocatull. Saivá, 25. I7r 

Planchadoras: faltan huenaa oflclnia». PasFie 
del Dormitorio de_S. Franciico, 1, 8.°, 1.' r 

Cajislas: Se necesitan en la imprenta do ATMar-
có. Riera de Folch. Uadilooa. ^"Or 
erltorio J correrlor práctico en anisadne y n-
corra, se neceaitan. Fuaiaa. 5. 095r 

Zapateros: s.» necesiten oficiales para obra co-
Wsida de caballero. R.: Parlamento-ia-lnteriont 

Falla muctischa de 18 a 22 afios para mesa de 
refrescas. Escudillar», 56. t _ 

Se necesita buena msquli lsta para •v.irafnra-' 
dada, a pañuelos seda. Ho8pital-:i2-84-5,*-l.* r, 

Modisto: faltan bordadoras de lentejuelas y< 
apriiadizB!!. Condo Asolto, 1U, principal. r 

Mujeres y muchachas se necesitan para Jugue -
teria. I<08al,44. USQr 

Barberos: faltan un semanal y d s oficlaies bue
nos par-i fcicra. Calv.i, Abad Zoiont, 4. r 

Síe'no'-Mecanógraía ̂ Í M S $ X 
correspondencia francesa y espatl ila. Dirigirse 
por escrito indicando pretensiones y reforer.dae 
a R. A . J . , Rambla del Centro. 57. Anuncios r» 

Ofrécese joven sin pretensiones paro embala
dor, buciéndosa embjiaies. auiar cairo; buaaaa 

relerendas. Rierata, 4, 1/^4.* 8 

Í'alta muchacho de 15 a 16 aftos pura rocadas. 
Plozu Cuc irulln y H Jers, •). Cuadros, KÜ 

Chico de 15 a 16 años para recados se necesita. 
Hospital, 91, Pral.. 2 - . clínica. fl 

Sncen falta buenas oficialas planchadoras en 
los taller* adela tintorería Francesa. Marti, 

número 45, üruda . 85 
vfodisla' Hace, lava. Uñe y reforma sombreros 
i'-para señoras y ñiflas. Traspalado, Pon del 
Estiinch, 8, I S , 1L* a j 

S' e necesita oprer d:z de 14 u 18 aflos. tienda coa 
mestiblea. Torréate de la Olla, 41, Orada» 83 

Tovcn 23 años conociendo perfectamente la tno-
w neda y sabiendo correspondencia espnflola y 
r eüociado embarque, desea colscsdón. Escribir: 
EL Diurno, nrtmero 959. g 
' Z . i . ñ n r l t s t 'alto P«ra kiosco de refrescos, 
S U n W l í a |,>ven, Bflriuinda y decente, con 
buenns referencias. Razón: Calaminas, núm. 10, 
farmacia; do 11 a 1. g 

Ojaleras a mano y aprendiz»» gana do, para ca
mbas flnns, faltan. Ferlandina, 50, 3.», 8^ g 

ModistaTFelt.m oficialas y medio oficialas. Bal-
sas deSanJ'edro, 1,5.*, g.* g 

Modista. Faltsn media oflctalas: trábalo seguí* 
do. Córcega, SSO l.0--'.". ent. Clnria y Lautla. 

Tmportnnte casa de comerci > cclranjera do Mn-
^drid desea primer auxiliar da contabilidad. In-
dlspcuaable años de práctica y dominio iiartida 
doole; francés, buenas refi-rencias v ponllitiidad 
de fianza por encarjarse de cala. Oferte»: Lista 
de Correas de Madrid, cCdula núm. 5J,108 82 

eritorlo. Se desea uno con carácter de letra 
muy buena y con hformea, Dii igirso por OÍ-

crltoi Pastillas Valdo, Diagonal, 413. g 
ü n r í m / i í r 80 nccesl'a.da 12 a l5"aBS¡¡ 
M p r e n a i 4 para mercería y géneros (le pun
to, ganando, con buenos informes. Carmen, nii-' 
mero 12, principal; g» ' 

Falta maquinista pora «Voya fori¿laJa. •fliaaa 
¿o 12 a 14 sflos. Tapinerii, ¡4, 2?, a 
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T P a l + o aprendiza planchadora. — Espoloa' 
* a x w c i , viciis.:. tiendo. ' 

I' ^ A I * ^ - ! -odor de tlncat. Calle í adurni 
1 ^fcWfc. Lniero 3. cervecería. 

Camiaeraa g r o § » . m M ' p ' o r ' g ' 

FoMarafo retocador de neaatlv-»», so ofrece. 
Llata Correo», cédula número 27,105. 

• T * v a Í * < s - i < t de bordar medias, se da. Au-
A T a D a j O 8ias March, 21. S.¿, 1J 5 

Senccesitsn medio o'iclolas y aprcndlzas mo
distas. Pelayo, 12, 2.', I . " 

TJ'rilta medio eficiala v aprendiza planchadora. 
¿ S o n Vicente, 26. tienda. 

Faltan cemareraa para k a fuera con muy bue' 
naa condiciones, urjjen. Razón; Arólas. 2, l.o0 

Saalre: Faltan medio oflcialaa v sprendizss, tra" 
bfo todo el año. Vista Alcjre, 15, i . ' , 2.* o^ 

f1 f t ^n^Gr ínnO«! • l ."s Personas que deseen 
WUXUVOiUJiUIlCd- obtenet buenita colocacio
nes para dentro o fuera de la cnpítal facllmeiite 
la obtendrán diriviéndose a l.u Comercial Hispa-
po-Americana, 'v iQ^Í 
C I A - y. oficial crabadnr; dos ió«enea para 
r a i b c u i dependientas; chico para aprendiz 
en tienda de ropas, ganando: empicado con 0U0 
pesetas de Sarantía on efectivo, meritorio que 
sepa fruncés, maiiulnlsta para gorrería, oficial 
para artículos de piel, ayudante de conflteria. 
corredores o sueldo y comisión, medio depon-
niento que sepa aijto de electricidad, don buenos 
oficiales de clavado, una muchacha para zapate
ría. Baftos Nucios. 13, teléfono 2,7ijl .-T'W^9V 

«prondires mercería y noveda
des. Rambla Cataluña, 13. 3 

señoritas para un sport. 
Kscndlllers, 55. 

renicndis;a. falla en la impren
ta, MoUs. 31. 

Faltan imprenta Bofaruíl. — [ 
Cervantea. 2. 

C- blco de 13 a H años, se necesita. Pasaje Do-
I 

F a l t a n 

! 5 e n o c e s 

C a j i s t a 

C a j i s t a s 

'rain'-io, fl, tienda. 

Faltan anatros. f)fícial, ofidHlus y palas adelan
tados. Salmerón. S >. 

A p r e n d i z fer%»"- s ^ w c f o . 
Cgefpp l-altnn medio •".(icinln. aprendiza y 
«/flSIl C buena pantalonera. C utes, fi lo, 20-2i 
" C ^ K " » "•' " 'icial for;; r i lampistn. Calle 
j : a ^ f e d Valencl.-i, c08. 

aprendices m^m, failsn. Oaiieqa, i<. 
*ío n o r P ' . i í ^ n "'edi0 oficialas planclmdT 
d U Uti tCOllOll ras. San Pablo, 55 !)!.<, pral. 

Se necesita medio oficiala planchadora. Calle 
PlMaders, 51, tienda 

F a l t a 
nprcr 

Hospital. 
cndlz, soiiibretia Magríflá, 

O l t f f f l w W y ®R<elBn mmrnrmm, falta. * 1% i 
H p r C I K i g prenta, Molas, 31. 
A p r e n d i c e s ' Ü t v V & i l s * * 1 * ' * ' * 

5e "ecesllan eprendlzas modistaa, Sanando, 
Kamola Cutalufia.JT?, 3.*, 8̂ * 

Faltan oficialas y apre.idízas. Calle Hospital, 
uiimcro M I , U.", interior. 

Tnplnsrlg ca Gracia, aran local para matar, por 
louiuoiia defunción vende. R : Tallers, 85, 1.* 
Cfli'pa salada. 40 anos mismo dueño, por defun-
rijtfuo clón vende a prueba. R.: Taller». 25, I . " 
Cnnria buena con hnbltm'lones. Su duiúsdiu. un 
luuuame» aprueba. Razón: Taller»,85, l.1 
Tohprna dft C'>peo en Ornela, 2 puertas, 8 duroa 
Ifl'.OlUd día, vendo p. 350 da. R: Tallers. 83, U * 
RuniPCtihlat Por tener 8 tiendas vendo 1 por 150 
UUUICüllUlOO duros, a prueba. R.: Tallera, 25. 1.» 
I PPÍlPrfa ^ >n"a> ¿arR bien la Vida, por 160 de, 
LClUCIId Razón: Toller^ga, 1.". a a 8 . 

5e uendén 

. L i a v a d e r o s 

Metalistas, medio oficialc i y nprendiecs, se nc 
ccsltan, Mimtaner, 55. 

bonitos muebles; entre loa cua* 
lea, un muy grande v muy her 

moso parngliero. Frovenza, 868, S.', 2," I 
«e venden. Razón direc
ta. Marino, 151. p 

Tienda de P E S C A S A L A D A , se dará barata 
por ausentarse. Calle del Hospital, 65; darán 

razón en la misma. 8 
Barntlaimos dormitorios, co
medor, HIIIIIS varios objetos 

sueltos. Rambla Catalufla, 03, 5.°, 8.* • I 

Obrador de cóníirería ^ e ^ i 2 7 o 0 r r z ^ 
riel dueño, muy acredltudo; alquiler módico. 
Kaz^n: Barbaril, numero '/. halos. 1 

A P L A Z O S r e b l e s 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 54.^ Z*t 

Aparaíos .pe">ísa ^ ^ " y 

G R A M O f O N c ^ ^ ^ r P ^ o ^ I S y ^ q u ? 
verlojolrlo. Salmerón, 96, O , la a I y 3 a 6. 0 mnpfiC Odeón y aramofón nsadns.s eletílr, ¿2*56 

JJUí cura. Salmerón, 9i), I.0; 10 n I y 3 a 6. 
G v í i m o i ñ n ííran ""or ' pecios-., M'vnñffi'-
V H C U I I V I W I I n,t,y barato. Borrcll. 24. 0 

Wafers, TurcfS. Depósiíos, 
Qraii surtido. 

Lauabos, Baííos. ealentadores, cíe, 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

I # a c o m a H e r m a n o s * 
. V a a e o S a n J u o L n , 4 4 . O 

T e ida de pan con habitación, ae vende barato. 
Duque de la Victoria, número 10. 3 

ínínillnas coser desde 25 pesetas, aarántldasT 
HlílJJmflO rcparacloueo. iy, Taller», oio, 19. 1 
'perreno para vender: Kim ono palmos terreno. 
Acercad.i piedra, para vender, a un minuto do 

PnfníTPnffa í lPOñaC H spital. 27 y ay. I la Cdícol Modelo, ou la Riera doMnaorl». facha-
r U I U Q l d U d i l l ( i l l a s l-nlta un aprendiz. 2 í a . c a ' e '" le. iza y Coello. Razón: Rondaban 

Antonio, 10, tienda. 3 
Gansa: Vendo por 100 da., p-jT atísentarmeríaÑ 

cinorla 9 carnicería y omu artículos en uno 
'de les nieiore» puntos, buena habitación en »a 

n.lsma. Calle Verdl, 15, Orada. 

Planchadora 
Despinzadera 

s-. neccilta una oficiaia, I 
Plazi Moneada, 14,2.* 

y canillera raltan, R.: Per* i 
nando, 2, pral, S 



Casa 

•e vende »or no poder ocuparse no propie
tario. K, Riera Alta, 8, 1.a 

y comida*con buena parroquln, KC ven
de por autentnrse, R. Riera Alta, 8 ,1." 

y comestibles, cnin 40 duros diarlos, se 
vende n prueba. R. Riera Alta, 8, 1° 

de paméntrlco y acreditado, se vende por 
falta de salud. K. Riera Alta, 8. 1.° 

jabone» i' cacharrería, tienda con buena 
hobltnrlón se vende. R. Riera Alta, a - l " 

café ble i situado, coni:unierosa clientela, so 
v«nd¿. R. Riere Alta, 8, 1." 

se vende por 5,00» duros, nueva, da el 6 
por loo, R. Riera Alta, 8, I . * 

Taserna 
Sranos 
Homo 

ZU E S P U S f t O L . B R A O U L A T 
es el refresco granulado efervescente más fovo-
recido por el público, por su sabor delicado, por 
no encontrarse ninvun grano al beberlo. por su 
efervescencia explendida, por su dulcificación 
cen ii/.uiar puro v sin mezcla de .SACARINA, 
por-su £araiitia cu los envases lituuraliadoa. 
que expresan el nombro y domicilio Je la fabri
cación 

Fi jarse ble.i, señores uzpuiidsdoraa de re-
frosoia. 

Para obtener la clientela numerosa y sesura, 
expender siempre In marea registrada 

E S P U M O L . E S R A G U L A T 
que ofrece toda claie de garantías. 

Despacho y fnbrica: 4 B I P O L b , 4, Telólo-
no, 3,494.—Barcelona. 2 

IVE o 33 i 1 1 o 
tlltlmos días. Por ruptura de enlace y ausentar 
se, ae vende boy y mañana dormitorio caoba mo
derno, otro id. nognl. soberbio salrtn caoba con 
vitrinas, cntnndor roble, recibidor, pmno c.vtran-
lero, defpRcho, lámparas, adornos y demás, 

_ Cortes, 074, I . ' , 2.»,dtafliin Brach. 

Se Vende má<iuiiia de coser rápida 10, Werthclm. 
Portal Nuevo, 52, 

Rarharno Compra-venta de peluquerías. Ra
nal UClUaZ(in: Pepet. Poniente, no, botillería. 

Vendo a particular, nueva sillería rejilla, mitad 
precio. Borrell, 59. 5.*, 1.» 

fcleglo de nlñ s, se vende en buenas condlcin• 
wnes. Informes: i Ini6ii, 2'i, librería. _ 2 

t i A n / Ü A una l'ioioleta. Pásale Batíló, 
a « v e n o e „l¡m. 4 bis, a.v 2.' 
Piano muy bueno, color nogal, extraniero. tres 
_ pedalos,je vende barato. Aribau, 70, 1.*, 2.K 
Hochcs para pasear ñiflas enfermos, en buen ca-
Vjtado, se vde. I tortas, 10, tienda. Pueblo Seco i 
T avuderos l>iea situados v muy cnucurridns, por 
^Jfetlrarse, se venden. Carmen, 41, porterín. 
T S i a-n r\ de ocasión, es csal nuevo, muy Un-
• r i a í J . O ^ r B t o . Urgeí, Vi, 8,*, a.» 

OO Ü a i A n f i ' i n o a v i s t a , hernv^sa vic-
torin n i a R L B A O H E B de Parla y cnpú elr-

fantísinio con gomas, por 2,500 ptas., trato direc
to. R«mWa Cata InBa, 1. 1.°, 2.'•; do 3 a 5 tarde. 
Piclcleta niiiv buen», muy fuerte y muy barata, 
**vendo. Platería. 58, comestibles. 
Vendo barbarla bien aparroij óadn, c:: el Ei r 
» sarchc. Razín; Aurora, 5. 2.°. l.m, do 8 a 1 m. 

2 5 
AV9S0 IMPORTANTE 

E l verdadero Thí y 
Elixir Puiol «c vendo 
an U casa iviunero 59 
do la callo .le San Pe
dro Mártir (Gracia), 
donde deberán ditlsir-
se nuestros clienies. 
Kccliácese todo pote 
o frasco que no llevo 
los grandes premita 
de laa Exp^slcones de 
París y •'' 'Ti .̂ 

O -, n d ar»« on-
• • a. , i númo-
to .... 5 

brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plats 
no y dentaduras. F o f a ' • á " u»» nadlo. 0 
Conde Asalto, 6. tienda, frente Crédito Lyonés. 
Q !hAÍAC Pápele:ns de los Monte*, oro, pía» 
m i g a j a s ta. platind, dentnduras. No ven-
do sin visitar cstn casa y gnnnrd el 40 por 100, 
Zurbano. 8 (entre plaza Real y Escudillers). 10 
f A m e i v A oris pinta, platino y aentaiura» 
V U l U p r W un|¿n ia tienda, próximo RambiaO 

Seconipian muebles de todas ciases, píenos, 
colchones, cala» de hierru. ilnmnacos. alfom

bras y pisos entero». Calle Arclis, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras, 

puta, pian.m. galones, pivtias 
préclusits ydtaneiiur.is.miicn casa 
8uec'mi pra, pagundotodosu valor, 

alie d >l HTísoltil, 40, Joyarla, 
frenteála Iglesia de S. Agustín, a 

Alhajas y Papeletas 
Brlllartcs, Perlas, Fsnieraldaa, Oro, Plata, Pla
tino y Uentnrturas. Nadn,- puede pagar mu^ que 
ésta. Son Pablo. I , tdu. cerca de la Rambla. 

5 0 , 0 0 0 B U H O S 
Emplearé en jovne por encargo para América y 
con toda re«erv.i; las pagare ni contado, en lo
tes grandes y pequeños, n Joyerías y almacenis
tas qne quieran liquidar con alguna veu'aln Al-
haias de lodns clases, rartidas debrillantes, diav 
mante.i v toda clase de nlcdrns finas y recons
tituidas; también en relojería, bisutería >'obe
los chapados. A particulares les abnnoré más 
que les paguen en b'S ioyerías, alhaias usadas, 
antiguas, obietns grandes de plata y papeletea 
iaiportantes del MO'.lc. 

Zurbano, 5, «nuncics,.!. B. O 
Aoinpr.-,ró un cliarret a la payesa de 4 asientos, 
Ven bnon uso y mny libero. Oíerías; oonsel ) da 
Ciento, 210, principal. 2 

Particular comprará rom^d.-vr raoder or«IHerfs, 
bibelut, cuadros, etc. Córcegn, 2-iW, enfl.", 8.* 

Montesliin, 7, 1.' 
y de I a 5. 

de 1! a | Bicicleta 
Ganga. Bicicleta vendo barata, marca Urlfon. 

Aragón, tul, tlorda. 
posada nv.t'ona y ricicüitada, de fácil adminis-
í_t£nr. vendo. Razón: Hospital. 82 y 81 , 5.*. 1 
fjonieatlblcs y pesca salada, de gran iirroquia, 

tJjlft MMrig harsta. CariHen. 4J«»ic<atla. . 

Comedore» de. veríuio, loa más trescos de tiar-
celona. Tallers, I I , I . " Cubiertos desde I pas»-

st; abonos 50 comidas. 22'30 pesetas. ^ 

Cedo dos hnbifac'ones n todo estar o s«ilo a 
dormir. Balines, 7.8.^. 8.* < j 

r?* de«e«r ? cni-s. a todo eítar, ti.it.» esmciailo. 
Wbjiiitas liiil»*., oü ptuí. mas. iinrbarri, 18, j " l» 

A todo eator, con desayu
no. 45 pesetas mea-^O* 
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POM partlcilnr desea I o 9 caballeros a toío | T\ot iraníes loeates en Sana con hsbH..r»ropl»s 

I JJp* taller, alq. barato. R. Sitias, 8.a',2 M a a 4. Westaf. Aylfló, 12,2.', 8.* 

Pupilo üníco a todo estar por 10 duros mes, se 
admite. Calle Dot, 8, 1.°, 2.* 

Casn particular dosca un caballero 
tar. Provenía, 2U0, 4.°, I . 

Se desean 1 o 2 caballeros o mstriminio a dor
mir. Calle Eacuaillera Blauchs. 4. 8.*. 8.* 8 

todo es- C e l W n viuda cede sala balcón para I o S caba-
(ccrca Balmea). Eneros. Villarroel. 70. 3 

So desean 8 huéspedes con o sin asistencia. 
, A_rssóu, IW7, 4.f. l.^tcerca Arlbau)^ 

Se desean nno o dos caballeros o matrimonio 
con o sin asistencia. Arlbau, 54, K*, ^* 8 

iHA'atrimonlo sin hilos desea huéspedea a todo 
g e s t a r o sin. Asalio. 59 y 41. escalera Izquierda. 
, C * A UIIÍAM CFda babltaclón para 8 aml-

*», V l U U a aos> preferible exlranj-ros, 
*i!eno cicln ' ra f dos a comer. Razón: Rambla 
.del Centro, 57. anuncios; 8 

Se desea 1 o 2 caballeros a todo estar ó solo a 
. dormir, buen trato. Carmen, 41, portería. 

Fábrica pare alquilar con 4 caadrsa con buenas 
_ luces y máquina de vapi'r, cerca 

Q a bínete y alcoba con mueb les y balcón. Calle 
-^Asalto, 68, 5 •, 1.*; ae alquila. 

San Jui 
del Pase 

m. Haiún: Rlpoll, 20, muebles. 
J de 

0 

Bonitas habitaciones amuebladas, SO, 35 S SO 
pésetes. Bsrbará, 2, S.*, I . * 3 

Matrimonio sin familia cede sala con balcón a 
cob.' a dormir. Notariado, 5, entreauelo. 

Junto a la Rambla ae ofrece habitación Inde
pendiente en piso 1.* R. Asalto, 4.*. portería. 

í S i ^ V i © X L - t O © . " 

Falta sirvienta catalana para todo; buena metí 
sualidad. Valencia, 362. entresuelo, 1.* Indtil 

presentarse slu buenos interines. 1 

rallan cocineras, camareras, crlsdaa y niñeras 
pera buenns caaas-, no se pasa haslacolocar-

se. Ronds San Antonio. 88. E l Modelo. 

Sirvienta. Falta una de 30 a 40 añoa que sea 
con recomendaciones. Qnardia, 12, tienda. 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
j o g a r a T - i ^ . . . . , 

S I jefe del Groblerno. 
M a d r i d , 6 Aeosto (2 t a r í a V 

E l p r e ü e n t e del Consejo ha conferenciado hoy, co.-no todos los dfae, con el mlnlt-
t ro de Ettado, el cual le ha dicho que hoy sale para Madrid y pe rmanece rá aquí hasta 
el jueves. B^e día r e g r e s a r á a San Sebasthn con objeto de encontrarse allí el s á b a 
do, en cuyo día reflresará el rey. 

E l s eñor Garc ía Prieto pedirá día al monarca para celebrar Consejo, y supone et 
señor Cani le jns que des ignará el lunes. Todos los ministros i rán a nan S e b a s t i á n . 

Del único ministro que hay dudas es del de Marina, pues no se sabe seguro el día 
quü r eg resa rá de San remando. 

Hoy le ha escrito el señor Canalejas para saber a qué atenerse. 
E l ministro de Instrucci n irá antes a Burdos, a Inaugurar una serle de conferencias 

•obre extensión universitaria, y de Burgos cont inuará e l viaje a San Sebas t i án . 
E l s eñor Harroso sigue algo indispuesto y lo más probable es que aplace su viaje a 

Cestona hasta d e s p u é s del Consejo de ministros, 
E l ministro de la Guerra ha visitado esta mañana al jefe del Gobierno, m f r e g á n d o l e 

una carta del •:en?ral Aldave en la que és te hace consideraciones respecto a la situa
ción ectui l dt l Rif , que han halagado mucho, por lo satisfactorias, al señor Canalejas. 

Es te ha dedicado gran parte de la mañana a despachar correspondencia y en ella f i 
guran tres cartas bás tan lo € • tensos que ha dirigido a los generales Aldave y Alfau V al 
!coronel Si lvestre . E n ellas el soflor Canalejas se ocupa de algunos extremos que f i e ' 
neo relación con la preparac ión d é l a s cosas para cuando se tlrme el tratado franco* 
¡español. 

Es i lma conveniente el presidente ir preparando nuestra ac : i ón política en Afr ica , 
disminuir gastos y fuerzas y llevar a cabo varias previsiones que son de elemental ne
cesidad en loa primeras tiempos del nuevo régimen que ha de implantarse en M a 
rruecos. _ u - . - t jgHK - r v v ^ - v » mrn 

E l s eñor Canalejas ha recibido esta mañana numerosas visitas de diputados y 
amieos. t c í d j e ^ i r r n j á a a c t C i t 

•Él s e ñ o r Rtrfz Valarlno ha celebrado ana conferencia de alguna duración con a l 
Jefe del Goblerao. 
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• TawMén le ha visitado Pablo I^teflas para hablarle de l a detención de on conceial 

eodolista de Mancha Keal , provincia de Ciudad Real , y de la huelga de los tranviarios 
de Mftiaga. 

E s t a tarde conferenciará con el presidente del Consejo el cónsul español en A l c a * 
zarcjuivir, seflor C ia rá . 

De huelgas no tenía el sefior Canalejas noticias concretas. Parece míe los obreros 
se quejan do la conducta que con ellos observa ei gobernador de Málaga y esto ha 
producido cierta extrarteza al presidente del Consejo, dados los an tecedente» demo-
crá t i cos del seí lor Comenge. 

E l s e ñ o r Canalejas ha almorzado hoy con don T i r s o Rodrigáflez. 
Rsta mañana lia llegado a Madrid, procedente de San S e b a s t i á n , el director do 

Obras públ icas , s eñor Zori ta . Desde la estación del Norte se ha dirigido al mijiisteiio 
de la Gobernaciiin, llamado por el .señor Canalejas. 

E l seflor Zorita ha expuesto al presidente algunos datos relacionados con la huelga 
en perspectiva de los terroviarioa del S u r y con la permanencia en Cuenca de los in-
terna^os portugueses. 

Parece que i;ay el p ropós i to de trasladar a una parte de é s to s a otra provincia. 
E n el coche en que el director de Obras públ icas hacia su viaje de regreso a San 

Seba üáu ocur r ió un accidente antes de llegar a la es tación de Medina del Campo. 
Uno de los cojineles del bre:tk se incendi i , teniendo que desenganchar e l coche, de» 
iándolo en Medina, y pasando los que io ocupaban a otros departamentos del tren. 

La obsesión de la revolución.—Militares. 
E S a d r l d , 6 Agosio (5 tarde). 

E l Universo dice que cuerdo el río suena agiia lleva y no es ex t raño que los con-
Jtmcionistas preparen una revolución cuando estiln alentados por la blandura del s e ñ o r 
Canalejas, demostraba cuando lo de Cul le in , y cuentan con el indulto linal 

E s evidente que ahora cst^n dividid" s los republicanos; pero los antagonismos 
cesnn cuando se trata ( t ejercer el bien común, que juira ellos es ia revolución. E s t a 
no la siente el pueblo español; pero forma parte del programa de la revolución mundial, 
que tiene entre nosotros agentes sumidos y fanát icos . Corrientes extranjeras son 
las cue empnlan a España por los caminos de la revolución, como ha oci;rri4c ex 
Portugal. 

L e semana sangrienta i 'e Barcelona y las últimas huelgas revolucionarias, durante 
las cuales se realizaron los cr ímenes de Ca l l e ra , han tenido en e l extranjero sa raíz 
como es t á perfectamente demostrado. 

Ahora parece tumbión que hay e x t r a ñ a s participaciones on la agitación proyectada. 
S e índica al coronel de cabal ler ía Ampudia para cubrir la vacante de general da 

brigada qua deja pasado mañana el general Gonzá l ez Qalpí , que pas:) a la reserv. i . L a 
vacante que en las Comisiones liooidadoras deja también dicho general no se c u b r i r á 
atendiendo al escaso tiempo de vida oficial que quedu a las repetidas Comisiones. 

Declaraciones Ce Canalejas.—Visita. 
JUadr ld , 6 A^otto ( 9 nocheV 

E l seflor Canalejas ha confer¿nc iado esta tarde con el cónstil de España en Alcá* 
zar, seflor C i a r á . 

E l presidente del Consejo ha manifestado esta tarde a los periodistas que tenía 
mejores impresiones de la huelga planteada por los tranviarios de Málaga . 

E n Cambio, los notlciai del conflicto ferroviario de Almería no son tan sa t i s fac to» 
X h * , preocupando al Gobierno la solución del conflicto, que se presenta difícil dada la 
hostilidad reinante en la capital contra la Compañía del Sur y el ambiente de s impat ía 
que rodea n la huelga. 

E l jefe dal Gobl rno ha recibido esta tarde la visita del embajador de Espolia en 
el Qulrinal, s eñor Pifio. 

Cuestiones obreras. 
SZ&laga.—Los ' ranvi :• io , reunidos en sesión permanente, luía uombratto m u C o » 

ttdaióa de liudjia, 4ue vis i tará esta tarde a l gobernador civil» 
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^ H*n Ingresado en l a Socfedad un inspector y verlos esquiroles <jue s f r í le ron ayer a 
la Empresa. Z _ T?^ía£T. , 'uM' _ 

B1 delegado seflor Torrent , que envió la Empresa para estudiar h huelja, p e r » 
«ín facultades para solucionarla, ha acompañado al director en su conferencia con el 
gobernador para tratar de las pettcioncs de los hueljjuistas, 
C - S e a s e í a r a que en la conferencia ha habido discrepancias. Hasta ahora no ha he
cho la Empresa ninguna gest ión para solncionar el conflicto. 
I- Circuía el rumor de que el gremio de cocheros trata de acordar la huelga por so l i 
daridad con los tranviarios. 

E l director de los Altos i lomos se proponía que parte de sns obreros se dedicasen 
hoy a la conducción de ios t r anv ía s . L o s operarlos se negaron a ello y han sido despe
didos en número de ochenta. 
I E l gobernador ha oficiado a l director pidiéndole la readmisión de los obreros des
pedidos. —— 

Los huelguistas, en una reunión celebrada anoche, acordaron telegrafiar a Pablo 
Iglesias dándole cuenta del curso del conflicto. 

Los albafllks huelguistas se han reunido también para dar cufnta de que un patro
no acepta las nases propuestas. E s t e confíelo tiende a solucionarse. 

Los obreros aserradores de ia casa Herrera Fajardo es tán hoy en huelga. 

Maura de wfaJa.-Prewíslón y ahorro.--Relevo de fuerzas. 
O o l t m g a . — E l jefe del partido conservador, seflor Maura, pasó por esla vi l la , dete

niéndose en casa del alcalde, don Prudencio P é r e z . E l sennr Maura ha seguido su viaje 
aSantaiti icr. • • — ~ -

Oviedo.—Convocadas por el administrador de l a Ca ja de Penslores del Instituto 
Nacional de Previs ión significadas personalidades, han acordado las bases de organiza
ción y régimen legal de pensiones de retiro para los obreros de Asturias con el concur
so patronal y del Estado. 

V a l ó n e l a . E l capi tán general ha r e d t í M o un despacho del general Aldave comr-
nlcándole el feliz arribo a dicho puerto del vapor Barceló conduciendo fuerzas de re 
levo p; ra dicha plaza. 

E l Barceló sala hoy de Melllla conduciendo soldadas licenciados naturales de V a * 
lencia, Teruel , Barcelona, Alicantej Tarragona y Clerona. 

E l conde del Serra l lo prepara a los soldados un recibimiento entusiasta y car iñoso . 
Acudirán a l muelle los soldados de la guarnición libres de servicio y se dispararan co
hetes y tracas cuando se divise el barco. Los licenciados inarcher ina sus casas el mis
mo día y en tren militar. 

Pesprendlmienfo de fierras.—Desáracla-—Aviación. 
O v i e d o . E n Santa Marfa de Lieres . en la mina de la Sociedad Sa lway , na des-

prendimlento de fierras sepul tó a varios obreros. 
Mur ió asfixiado Rodolfo Rodrigo y quedó gravemente herido Perfecto Costales . . 
S o v U l a . — U n soldado del regimiento de Extremadura, licenciado en Mci i l la recien

temente, al llegar en el tren a San Nicolás del Puerto, de donde es natural, bajó tan 
rispidamente para abrazar a sq familia que fué atropellado por e l convoy, resultando 
con fractura ce la pierna izquierda. 

Vitoria .—Numeroso públ ico se t r a s l adó al campo de aviación para presenciar los 
vuelos de Vedriaes. E l famoso aviador en la primera prueba l legó hasta la capital y 
d e s p u é s de virar de un mo ¡o muy seguro r e g r e s ó al p mto de salida, aterrizando con 
precisión matemática E l públ ico t r ibutóle una ovación eniusiasta que se repi t ió des* 
p a é s del segundo vuelo. 

Incendio.— Regatas. 
Z a r a g o z a . — E n on almacén de cereales del barrio del Arrabal , propiedad de dos 

Marladodel Río, se ha declarado un violento Incendio. L a s existencias quedaron des
truidas en su mayoría. L a s pérd idas son de bastante cons iderac ión . 

C a r t a g e n a . — S a han celebrado las regatas de bMan 'ros. E n la serte de ocho me
tros obtuvo el primer premio Mimóse, del Club de Alicante. Kn la de seis metros, Strkt 
da Alicante también, y el 2.* Raciona, de Valencia. E l premio de Sunderklasse lo ga-
a& fiorrelf, do Alicante. 
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B a n SebnoU&n.—El ministro de Estado ha subido a Miramar a medio día y al r e -
firssar de Palacio ba recibido a los periodistas, a quienes ha hecho las siguientes raa-
nifestaciones: 

—He estado—ha dicho—a cumplimentar a la reina doña María Cr is t ina y solicitar 
s u venia para emprender el viaje a Madrid en el sudexpreso de esta noche. Me deten 
d r é en E l Plant ío, donde es tá mi tamilia, y en la mañana del jueves i r é a Madrid. Con* 
fe renc ia ré con el jefe del Gobierno, con nuestro ministro en T á n g e r , marqués de Vi l l a -
*mda, y con nuestro cónsul en Alcázar , señor C i a r á . Despacha ré algunos asuntos y 
volveré a I J Plant ío para emprender en el í á p l d o del viernes mi regreso aquí , donde 
l legaré por ja noche, para recibir al día siguiente al rey . Don Alfonso vendrá solo, 
pues la reina quedará en Inglaterra, v supongo que e! monarca l legará a Hendaya en el 
tren de las ocho de la mañana del s ábado , para venir aquí en automóvil , annqoe en P a 
lacio sólo se sabe que el regreso del rey se r á el día 10. Cuando el rey regrese solici
t a r é que fije la fecha del anunciado Consejo de ministros en San S e b a s t i á n . He confe-
renciado telefónicamente con el señor Canalejas. Ha llegado de Guernica el subsecre
tario de Estado, señor González Hontoria, que sa ldrá para Madrid en el sudexpreso d« 
esta noche. Durante mi ausencia tendrán ustedes aquí al señor Barroso, s i no se marcha 
a Cestona, y en otro caso ol s e ñ o r Navarrorreverter. 

E l s eñor Barroso ha acudidu a su despacho del pabellón del ministerio de jornada 
a las once de la mañana y ha recibido varias visitas, entre ellas la del senador señor 
Picavea y la del jefe de los migueletea. L e han saludado al unes periodistas, n quie
nes ha manifestado qt:e s i despachaba algunos asuntos saldr ía esta tarde para Ces to 
na , donde pe rmanece rá diez o doce d ías . 

E l embajador de Francia , señor Geoffray, ha dicho a un periodista f rancés qne 
como el seflor Po ínca ré desea conocer todo lo que se relaciona con las negociaciones 
sobre Marruecos, no ade lan ta rán estas hasta que regrese de Rus ia el presidente del 
Consejo de ministros f rancés . 

Las modistas madr i leñas han visitado esta mañana el monte IgUeldo. D e s p u é s a l 
morzaron en el 'lotel Biarr l tz . E s t a tarde han esta lo en el Club Náut ico y por l a no
che as is t i rán a la verbena, que promete estar brillante. 

Entrevistas.—A Burgos.—Oe penales. 
S l U d r l d , 6 Agosto (12 noche). 

E s t a tarde ha visitado al subsecretario la t í r iño de Estado, con quien conferenc ió 
largamente, nuestro ministro en T á n g e r , marque s de Vil lasinda. 

Mañana l legará a Madrid el subsecretario de Estado, señor Hontoria. 
También ha conferenciado esta tarde con el marqués de Villasinda e! ministro de 

la Guerra . 
Es ta entrevista se relaciona con los trabajos que el Gobierno prepara para el mo

mento en que se firme el tratado franco-español . 
E l ministro de Instrucción pública salió esta tarde para Burgos con objeto de inau

gurar las conferencias de intercambio universitario. 
E l s eñor Ar ias de Miranda, durante su permanencia en Santander, ha hecho las 

eiguientes declaraciones: 
— E s preciso que el Gobierno '.cometa, con la ayuda de las Diputaciones y Ayun ta» 

micntos, una gran obra de const rucción de cá rce les . 
Ex i s t e un decreto de Grac ia y Just icia creando destacamentos de penados que sa l -

flan a trabajar fuera del peoal en la obras publicas del Estado, la provincia o el Muni
cipio. 

E n el Dueso hay formados dos de estos destacamentos. Uno de ellos va a ser so l lc i - ' 
tado por el ministro de Fomento para ser ocupado en l a construcción de un pantano; el 
otro vendrá a Santander a construir la cá rce l . 

E l iornal medio ce los obreros es de 0'55 pesetas, y adelantando 10,000 ol Ayunta-
«niento y la Diputación, y otras lo,00ü nue daría el Estado, la cá rce l podr'a construirse 
tapidamente y sin grandes gastos, puesto c¡ue el MunLipIo tiene ya adquiridos terrenos 
con tal objeto. 

o l levaré—ha añadido a ía aprobación del Consejo de ministros que se ce l eb ré 
San Sebas t i án un decreto nombrando a la junta constructora de la cá rce l de Santan-

' ¡!*r y disponiendo el traslado a esta ciudad del dcstacainento de penados obrero» del 
M a s a 



30 Patronos y obreros. 
M a d r i d , 8 Agosto (12 nocheV 

C o n ü n ' a sin re-íolverso la huelga de obreros vidrieros fontaneros. 
E s t a mailana pasaron lista ios huelguistas en la C a s a del Pneblo y se reunieron las 

cii.co Co- i iones en que ae han dividido para dar cuenta de sus gestiones y cambio de 
Impresiones. 

A l salir a primera hora de su casa uno de IOJ huelguistas fué detenido por un agento 
de polide, qua le condujo a la je ia tura superior, don Je so le tomd la ficha an t ropomó* 
trica y se le hizo r ditar >u personalidad. Después fué pue to en I I ertad. 

Los hiiet,.u¡sias en regaron esta u a ú a n a , madlante recibo, a los patronos los bases 
acordadas en la junta de aye . 

f lensan pnWlcar una circular dirigida al público de Madrid exponiendo las que 
ellas consideran causas de la huelga y ofreciéndoae a los propietarios para real izar 
por s i solos teda clase de ti abajos de su oficio. 

i E l gobernador interino, señor Semprano, había citado para hoy, a las doce, a loa 
patronos;. ero ésto4 no acudieron, per cuya causa no se ha celebrado ta rpoco l a con
ferencia qneel seflor Semprano pensaba tener a última liora de l a tarde con las dos C o 
misiones reunidas de patronos y o -reros. 

Ambxs partes s k u c n mos t rándose intransigentes y se obstinan en mantener sus 
respectivas pretensiones. 

Algunos patronos trabajan hoy en el Motel Palais , puesto que e l maestro que tiene 
esta obra contratada ha de entregarla a plazo fijo. 

Los patronos canteros han acordado conceder dos reales de aumento en el jornal 
diario a los obreros de su ramo que hayan de irabajar en el cementerio del E s t e . 

L a huelga de cntarimadores cont inúa. 

Huestros Dlnos.—Congreso africanista.—¡Eclie usted bujías! 
Según los datos de la Dirección gener.il de Aduanas, durante el primer semestre 

del año actual han sido importados en i ' rancia 238,940 hectolitros de Vino españo l . 
Don Rafael María de Labra lia aceptado la presidencia del V Congreso africanista 

que organiza el Centro Comercial Hlspano-Marroquí . 
I-1 alcalde de Madrid ha manifestado que muy en breve se Ins ta lsrá en la Puerta del 

So l un nuevo al-inibrado de gas comprimido. E n el centro de l a plaza se colocará una 
farola de 36,000 buj ías . 

El Gobierno civil de Barcelona-
E l Mando, en su articulo de fondo titulado «Modos guberna t ivos» , elogia loe pro-

dimientos del s e lo r Pór te lo en el Gobierno civi l de Barcelona, don le ha*ta a h o r a -
dice—se Iba por fuerza, por necesidad inexcusable y con un espíri tu de hostilidad, mien
tras fine actualmente desde los Individuos de la extrema derecha hasta los de la ex t re 
ma izquierda van al despacho de la autoridad gubernativa en tono de acatamiento y 
amistad. — ' 

Por esto se ve que el actual gobernador de Barcelona hn Inspirado nllí la paz mate
r ia l y moral, y para una población de las especiales condiciones de Barcelona, ¿cuál 
puede aer mejor procedimiento gubernativo sino el que hs logrado más tranquilidad eM 
loa ánimos, más disciplina en los gobernados, mayor acatamiento a la autoridad y mC9 
contento interior? — 

De estos procedimientos quizás deba deducirse qne Barcelona lo primero que nece
sita es un Mstema gubernativo uniforme, sea el que sea. T a l vez por mutuo acuerdo de 
los gobernantes debiera decidirse que el cargo de gobernador de Barcelona no estu
viese afecto a una cr is is ministerial y que su estabilidad sólo dependiese de la inten
dencia y conducta del que lo desempeñase . 

Varias noticias. 
E s t a noche cenaron juntos los sellores Laque, Alba y Canalejas y el subsecretario 

de Gobernac ión . 
Mañana llega el señor Garc ía Prieto, marchando probablemente el martes o el jue

ves a San Sebas t i án . 
Salieron de Cuenca los emigrados portugueses que quisieron embarcar para A m é 

r ica . Van a C á d i z . Unos embarca rán para Rio Janeiro y otros para Buenos Ai res . 
A l paso del tren por Aranjuez e! alcalde les obsequió con una comida. Los emigra* 

dos dieron vives a E s p a ñ a . 
Cont inúan en \¿wú ¿ s í a d o i o a bueliiaa ( k Almer ía , Málaga y Madrid. 

ce 
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M á s do provincias. 

Del Norte y del Mediodía.—Zaragozanas. 
flan Sebau t tAn .—El señor Barroso ha salido poco d e s p u é s de las cuatro de l a 

tarde, en automóvil, para Cosiona. 
E n la Asociación de s e ñ o r a s que preside la reina Vic tor ia para arbitrar recursos 

coa destino a los heridoa y familias de los muertos en MellUa ha ingresado desde el 
23 de Julio hasta el 3 de Agosto el ministro de Estado en Wasiiiojton de lo recaudado 
en los Coosnlndos, 10,044 pesetas. 

L a Diputación provincial ha celebrado sesión y se aprobaron las bases convenidas 
entre el ministro de Instrucción y los comisionados de las Provincias Vascongadas en 
la cuest ión de los maestros que sirven en esta provincia y en la de Navar ra . T a m b i é n 
aco rdó adherirse a la petición de varios Ayuntamientos de la provincia para que sea 
derlprada patrona de Guipúzcoa la Virsien de Avanza, que se conmemora el día 8 de 
vieptiembre. 

L a Prensa local propone que se tribute un homenaje al seilor G a r d a Pr ie to con 
motivo de firmarse aquí el tratado con Marruecos, haciendo este homenaje extensivo 
s i embajador f r a r cé s , s eñor Geoffray, 

M A U y a . — L o s obreros hiiftiíjuistas tranviarios han recibido ofrecimientos d é l a 
C a s a del Pueblo de Madrid y do la Sociedad de electricistas de L ina res . 

L o a metal rion han anunciado que si por todo el día 10 no se ha solucionado l a 
liuelga de lo.- tranviarios, ellos la secundarán. 

L o s tranviarios han aceptado la intervención de la Junta local de Reformas Soc ia 
les, que se r e ú n e esta noche. 

L a huelga de albañiles y la de aserradores cont inúan en igual estado, sin que hasta 
ahora haya ocurrido el mfia leve incidente. 0 

Z a r a g o z a . — E n la Cámara de Comercio se reúnen diariamente varios gremios con 
objeto de cambiar impre ionts sobre las reformas que conviene implantar en las t a r i 
fas de la contr ibución de comercio. 

También han abierto los comerciantes una información sobre modlficacióa del ré> 
gimen de las c isas de p r é s t a m o s . 

Se han reanudado los trabajos i.e alhaf ilcría con los obreros que han llegado de 
fuera. 

E n el palacio que construye el Monte de Piedad los trabajadores e s t án cuatodiaJoa 
Por fuerzas de la guardia c iv i l . S e cree que ante la resistencia de los patronos aca
ba rán por ceder los obreros. 

Ha llegado a Casetas un tren militar conduciendo 415 soldados licenciados de 
Meli l la , 

Los sindicatos obreros católicos han invitado al P . Gerard a que les d é una con
ferencia. 

E s t a noche se reúnen los camareros para tratar de l a huelga pardal que sostienen* 

Organización obrera católica. 
E l b a r . — L o s obreros catól icos de esta villa han acordado fundar una Sodedad con 

«cajss de resistencia, cooperativas y otras fundaciones que tiendan al mejoramiento de 
*a clase obrera. 

Recientemente dió aquí una conferencia el P . Gerard , que a lenió a los obreros a 
organizarse corno d único medio de conseguir sus legí t imas aspiraciones. 

Servicio e s p e c i a l d a l a A O - E N ' G X A h i A . V A . S i 

IDe Marruecos 
Babat,6a'«5k 

Hoy llcflará el Cosmao a Agadlr. 
Se dice que M'Toguoi lia derrotado a los partidarios del pretendiente Hiba. 

I k a e a t , 6 ( W S ) . 
L a s noticias de Mazagán son alarmantes. 
l ian estallado graves desó rdenes produdios por los partidarios d d caid T r l h a i , 

«ea-umla actitud oa conocida. 
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El crucero Frlonl ha recibido orden de partir para Mazagán sin p í r d i d a de tiempo» 
Recibirá Instrucciones en Rabat. 

M a z a g á n . 0 («'20). 
Han entallado graves disturbios. Ha habido sangrlentrs encuentros entro los part l -

Ísrios del caid Tr iha i y las tropas de policía tjue trataban de detener al caid citado, 
os europeos ae han refugiado en los Consulados. 

Anoche, a las once, el fuesjo de fusilería era horrible. L a s tropas de policía, apoya
das por una sección de tiradores, cercaron la casa del cald Tr lah l ; pero los partidarios 
de és te levantaron barricadas a su alrededor. 

E l pachá de la población se e nc e r ró en su casa, temeroso de ser asesinado por el 
populacho. 

E l mal tiempo Impide las comunicaciones radiográf icas . 
r e z , 6 (3M). 

El general Gourand, con cuatro batallones y medio, cuatro ba te r í a s y tres escuadro* 
ncs, ha salido para la región de Hyaiae, al Norte da F e z . 

Siniestro ferroviario.—Vuelta ai trabajo.1 
Lyon, Q 

A las dos y mel la de l a (arde han chocado en el tdnel da Lozans el tren expreso 
procedente de VIchy y un tren ómnibus . Siete vagones quedaron destrocados. Van re
tirados de entre loa escombros cuatro muerto-t y vclnt.* heridos. 

Marsella, 6 (¡m). 
L o s maquinistas de las Mensajer ías Mar í t imas han reanudado el trabajo. 

Fallecimiento.—Agitación, 
Parla, 7(1 m 

U n despacho de Montevideo dice quo ha fallecido el e < presidente Julio Herrera. 
Parta. 7(I'25). 

Ua despacho de Mazagán dice que el c a i J Tr iha i resldfa en la región de Yszemar 
y, habiendo sido acusado de haber cometido numerosos crfmene» durante muchos aflos, 
fué Invitado por sus partidarios a refugiarse en Mazagán , poniéndose bajo la protección 
de kspsfla. 

E l taber de policía rodeó la casa donde el cald se habla refugiado y entonces el cón
sul de E s p a ñ a p ro tes tó , declarando que el caid era pr >tegido español . 

El cónsul f rancés , a pesar de esta declaración, pidió refuerzos al coronel Maogia y 
és te envió una compañía de tiradores. 

Otros despachos que han sido expedidos a Tánger dicen que el cald aludido s« mos
traba dispuesto a entregarse al cónsul de Francia por no considerarse protegido espa-
ñol, pero el cónsul de Espafla se opuso a ello. L a s tropas rodearon, no obstante, la ca - a 
donde se hallaba el cald Tr iha i . Es to causó en la población enorme p .nico. E l coronel 
Mangin rompió el fuego, destruyendo por completo la casa del refugiado, an cuyos s ó 
tanos encontraron las tropas muchos prisioneros Indígenas, qne fueron puestos en liber
tad inmediatamente. También hallaron las tropas mucha correspondencia. 

L a s gentes del Tr íahi apelaron a la fuga, siendo perseguidos por la caballería fr*K* 
cesa. 

E n la casa sitiada habían penetrado siete e spaño les . A los veinte minutos do haber 
entrado en ella cayó sobre la tropa francesa una Verdadera lluvia de balas. L a tropa 
contes tó y el tiroteo duró unos diez minutos. 

E l cónsul de España , al cesar el fuego, fué a la casa bombardeada para ver ai en
contraba allí algún compatriota. 

E l cónsul de Francia ha armado a la colonia francesa, la cnal patrulla por la pobla-
cMn. 

Roosevelt ovacionado. 
P o r t a , 7 (I '40). 1 

On despacho de CMcacfo dfte qoe Roosevelt ha desmol lado ante la Cocvención o 
programa del partido progresista, siendo f rené t icamente ovacionado. 

da ÜL PKINCL-ADO. BseedUlera Uascfea, » Mo. tata. 


